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CORREIO DA LAVOURA· 

Grupos ecológicos divergem 
sobre a preservação de linguá 

UM PEQUENO REPARO 
A mathta 1;;obre '> C.L _pub1icada no Jornal o u,a 

em sua edtçáo de 2 de abnl, intitulada Ajuda _. .,,.: 
reio une NOT-,..1 (&ua('u, p0sstvrlment.e ern razão de urn 
t'xagero da repcrtagem 1correta., no restante, de An­
tonio Barros. onde o autor diz. no lnícto do texto que 
eatc aemanàrio "'corre o risco de não emplacar 'mata 
um ar.o de vida", vem provocando a3 lndaga.c~s mat., 
absurdas por parte rJe pes.wa.s amigas do CL e que 
encararam de modo cat.istr6flco a matéria produztda 
hã quinze dias atrâ.s pelo Jornal de malar clrculaçào 
do Rio de Janeiro. ma.s que ainda não ae de5Poj0u 
do vêw de pintar com tintas aen.saclonaliato.s os fatos 
Que contam a hi.stór1a dos que vivem o d1a-a-dia da. 
Baixada F1um.inense . U.to, no entanto. não noa impede 
de afirmar aqui que o matutino c.artoca deu um no­
tável s--d.lto de qualidade nos últimos dolS anos, a r,onto 
de seduzir enormes fa.1.xa.s de leitores das classes A e 
B, notoriamente catlvaa do Jornal do Bra .. il e O GlobO. 

Uma ,;1g11ada di~cus.~ão ocorieu ontem na Câmara M u­
nicipa l de ~o,a Iguaçu. De um lddo ecologi5-ta5 ~u~ de­
fendem J c1iaço.lo do Parque Florestal do T 1ngua: e do 
outro. ccoJogislJs que acham ser mais seguro garantir a 
pre~cn·ação de anim_a1s e planta~: a cri_ação _da re!-erva bi~­
lógJCJ, A dcc1-.;ão final . cabera a recem-criada Secretaria 
Nacional de Meio Ambumte d.1 Presidência d<l República. 

De com·Jm entre os dois grupos, o fato é que é ne­
ccssârio ouvir a comunidade sobre o assunto. A Serra do 
Tinguã é um dos Ultimo~ redutos de mata Atlântica do Rio 
de Janeiro. Efo compreende uma área de milhares de hecta­
fe5 em !-ei.s municipio!iõ, O proJe:to de cr:ação do Parque 
Flore~t;il que circula em Brasília. no entanto, prevê um., 
~rta dt apenas 30 mil hectare~. "Nô!-. ~abemos que esse 
tamanho é só de Xe:rem ''. di: o biólogo Paulo Benevides. 

P.ira ele. J idéia do Parque Nacional é mais comple­
ta por iocluir em seu interior ãreas de re.serva biolõgica 
Essa. no entanto. não é a optoião de Ricardo Portugal, 
membro da Exccuti\·a Municipal do Partido Verde e um 
do< fundadores do Grupo de Delesa da Natureza. Portu­
gal teme que a críação ào Parque dê lugar à especulação 
imobiliária na "Sião e ao descontrole urbano com a cria .. 
c;:do de comércio~ e rede de hoté..is. 

FAZENDA EXIGE DECLAH PARA 
ENTREGAR ALVARÁ 

A Secretaria 1'-lunic1pal de Fa:enda da Prefeitura Mu­
n1c:pal de ~ova lg..iaçu Já estâ entregando, desde o inicio 
do mês. a taxa de renovação de uma licença (alvará) às 
empr~.is mS:taladas nc ~1umcipio. No entanto. o Secre­
tario de Fazenda Jorge Lui: R1beuo, assinala que a entre­
ga ~ será realizada à empresa que apresentar preenchida 
a Declan ( Declaração Base para Cálculo do lndice de 
Participação do Municip,o no ICM) 

_ O prazo para aquisição do alvará e entrega da decJa ... 
raçao vai até o próximo dia 26. A Secretaria de Fazenda, 
~m _ apotc ao contribuinte. colocou à disposição. nos dias 
ute1s, uma equ:pe de funcionârios para facilitar O preen--­
ch1mento da Declaração, no horârio das 9 ã~ J 7 horas. 

A ex1gênc1a de Jorge Luiz, em relação à Declan. estâ 
ba~eada na Portaria n? 11, publicada nos atos oficiais da 
Prefeitura. no "Jo.rnal de Hoje" e no "O Pontual" em 6 
do _corr~te _mes. Segundo o titular da Fazenda, est; Por.­
ta.na sera n~orosa~ent~ cumprida, Jã. que a não entrega 
da Declaraçao 1mphcara na redução da arrecadação do 
IC!'-.1 no Mun1c1po. 

JSS E IPTU 

O Stcretã_rio informou ainda que, desde a ültima se­
gunda.feira. dia 10. a Secretaria de Fazenda começou a 
'nt:egar as g111;is de ISS ( Imposto Sobre Serviços) aos 
autonomos. As guias encontram.se d1 sponiveis na Prefei­
tura. no :;.etor do JSS. 

u-~ A entrega do IPTU (Imposto Predial e Terr.torial 
( - no) c_omef.,( ..... a ~ti efetua_do a partir do Ultimo dia I 2 
n~uarta-feir,~), nas Subp~efe.1turas de cada região admi.­
t -5trativa. a Íirn de evitar a~ filas habtuais que tant"' 
ran5tornarn os contribuintes" -

PT REALIZA NESTE DOMINGO 
CINCO CONVENÇÕES ZONAIS 

O Part ~o lc T' t Ih d 
dos os dic;trito d N ' .) a ores realiza amanhã, em to~ 
d e:leu;do de d:,; ~ ova -Iguaçu, convenções 2.onais para 
c.impan'la de L~~~~ã~' discu!S-Jo. entre outras c_o1sas. da 
República. A previ~ão ç~ºd!ª ~1lva, o Lula. a Pres1~ente da 
pfenária1' zonais que: pel q f' 600 fil1.1dos part;_c1pem das 
lo PT No domiogo qu: e;:e;;a vez ser~o realizadas pe­
iha dos membros do D1 et. . Mia 2_3. Eera a 'ez da e!l,;co-

r OflO Un1C1pdl. 

Com exceçao da 27a Zona El 
n1u o local e hordrio da pÍen c1toral. que não dd1-­
das a partir díis 14 horas nolf. •~r1.i, as demai" tterão realiza .. 
ford Roxo), colegio Abni . h c~u••2nt,s lugares 67a. ( B.el-
A . . z111 o. o a. ( Pos•e S t R 

U!tln e Ad1acê.ncãas) • Catedral de Siinto Â. an a ita. 

d
( MeGsqu1ta ). Salão Comunitário da lgre1a No ntcnS10; h83a. 
as raç s 81a C Q d C "ª en ora R F' • ue,ma os e abuçu). Galpão d 1 . . 
ua e f..1ar,;ues, 42, Ce-ntro de Queimados. o \an. 

CHAPA úNICA 

O Grupo de Delesa da Natureza conta com o apoio 
de alguns ecologista .... famosos, como é o caso dos jornaJis .. 
tas Femando Gabeira e Alfredo Sorkis. Depois de terem 
feito di,·erSJ!-: visitas ,iJ Serra de Tinguã, decidiram prep.1-
rar um doss,e sobre o assunto que vem sendo entregue a 
di\'er~a!- entidades e políticos. O Grupo chegou mesmo a 
acionar a Deputada federal Benedita da Silva ( PT) para 
que cntras~c com um pedido de reapreciação da matéria 
pela Câmara Federal 

Com posição semelhante ao de Paulo Benevides, que 
tambem é integrante da Associação de Melo Ambiente de 
Nova Iguaçu (AMANI). as professora, que participam 
do Centro de Ciências de Nova Iguaçu (Cecin1) fizeram 
questão de deixar claro que defendem o que for melhor. 

O debate teve a participação. em sua organíziição, dos 
do:s vereadores do Partido dos Trabalhadores, Mcacyr de 
Carvalho e Rosely da Fonseca. Na entrada do plenário da 
Câmara foram colocados cartazes e recortes de jornais !óiO­

bre o poJêmico assunto. O encontro quis ampliar o fórum 
de discussão ~obre a Serra de Tinguá e ao mesmo tempo 
comemorar o Dia Nacional da Conservação do Solo. cu1a 
data é 15 de abril 

EM ATO POLíTICO .MOREIRA GARANTE 
QUE MUDARA O PERFIL DO ESTADO 

O Governador Moreira 
Franco, em ato de megável 
conotação p0hUca, garantiu, 
no último dia !:-. em d1scur50 
na cenmônia de delhrutação 
da ar~a do Pólo Petroqmm1-
co, em Itaguai, que ccntou 
com a presença do Presidente 
da Republica, que acredita 
numa mudança radical das 
condições económica..!> e so­
ciais do Estado. graças ao 
complexo industrial que pro­
duz'rá matérias primas pe­
troqu1m1cas e a.s fábncas que 
as transformarão em plástl­
cos de uso variado. 

O Pólo Peroquímico de lta­
guaí representa. segundo Mo­
reira Franco, um investimen­
to de 2,6 bilhões de dólares. 
Para construí-lo, serão cria­
dcs 25 mil empregos diretos. 
Na rase de operação, 9 m11 
empregos diretos q u e atrai­
rão, estimou o Governador, 
um numero dez vezes mator 
de trab1lhadores e empregos 
indiretos. 

O Governador previu ainda 
que, na indú-.trla de terceira 
geracão que se locnl1zará so­
bretudo na Baixada Flumi­
nense. com én fase para o 
Municipi0 de Nova Iguaçu, 
serão criados outros 20 mil 
empre~os diretos e um núme­
ro muito grande de empre­
gos Indiretos o Estado do 
Rio de Jnnetro terá sua arre­
cadacão de impostos reforça­
da por 250 milhões de dóla­
res de ICMs. 

Moreira Franco, depois de 
acentuar que o Pólo Petroqui­
mico trará grandes benefícios 
para 1 Balxar1a Fluminensr 

lembrou Getúlio Vargas e 
Amaral Peixoto, q u e pensa­
ram em com bater a m.séría 
na 8::uxada tran~fonnanco-a 
em cinturão verde do Rio de 
Janeiro, "mas a verd.adt -
d.is...'-t - é que ela é hoJe uma 
real,dade urbana e prec;,sa 
se industriahzar Contra a 
pobreza - tnfatizou -. fá­
bricas. empregos e renda" 

Preo.:.upado com o que~llo­
namento d os ecologistas, o 
Governador fez questão de 
acentuar que a. construção e 
a operação do Pólo serão cer­
cadas das mais rigOrosas pre­
cauções quanto à polulção 
ambiental. 

l\lesmo ante a. agressiv! 
oposição ld'os ecologistas, Mo­
reira g,arante qutl o Pólo' Pe­
troquirnico de Itaguaí não 
poluirá a rerião t'rn q u e se 
inicia o aprazive1 litoral sul­
fluminense. 

ATO PúBLICO PEDIQA OBRAS 
PIRA ESTRADA DOS CARAMUJOS 

Os trabalhadore!l e moradores do abandonado dist1 i­
to de En~e~htiro. Pedreira, em Nova lguatu, organ:zam 
para . o prox1mo dia t 1 de maio um ato pUblico nd praça 
centr..il do bairro para protestar contra a !i.ltuJção da anu .. 
ga estrada dos CaramuJOS, atual Presidente Tancredo Ne 
,·ts. Como única via de acesso à Rodovia Presidente Ou­
tra, . ..t e~trada t de :"!uma importância pJra os milhares de 
habitantes de Engenheiro Pedreira, 

A manifestação pretende reunir a população e discutir 
O que Í,izer pJra ter ,ts obras da C,1ramuios inici;.1da. Se .. 
~undo chegou &10 conhec.1mento de algum.is entidades 0 

O mote da matéria de O Dia aerla O anlversàrio 
do CL. seus 72 anos de vida . No entanto, llcou pre­
\-alecendo no texto a inten(ão de al~uns novos e ve­
lhos amigos deste aemanár .o. todos tntere§ado., em 
dar corpo a uma coll.boração permanente ao jornal. 
a!ravés da produção de materias diversas e de suge.s­
toe.s que P0.S.iam tornar mai.s agressivo o nosso de­
partamento comerctal. Este grupo que jà criou até 
sigla SACOLA (SOcledade dos AmiROS do CORREIO 
DA LAVOURA) - , em momento algum se apresento• 
como nm grupo de iocorro urgente para um veículo 
que ec;tlve.sse à beira da morte . Este entendlmento 
errado provocou as tais Indagações absurdas a que 
nos referimos acima - "o jornal tol vendido?", "é 
verdade que vocês pretendem arrendar o COTrelo?" ·o 
jornal vai parar de circular?''. 

A respeito de tOdo esse :nal-entendldo. devem0..) 
dizer que ne.s.ses 72 anos de existência a 1Jerenidade 
do CL foi a resultante de uma capacidade tnorme de 
rnfrentar dificuldades e vencer obstáculos, de Silvino 
de Azeredo, nosso funda.dor, até noss0s dias . Isto, 1-,or 
outro tado. não nos imp2de de revelar os tormenf.os 
da hora presente Neste quadro econôm1co de grave 
crise, a pequena imprensa.. sem dúvida alguma. corn 
sérios riscos_ Somente a elevação brutal do custo do 
papel levou à paralis-ição mais de trinta jornais do 
interior fluminense. 3egundo dados da ADJORI fA~o­
ciação dos Diretores de .Jornais do Interior do Estado 
do Rio de Janeiro). entidade de que também somos 
filiado,, 

Finalmente, ousamos afirmar que um jornal c;,ue 
atingiu a expressiva marc3. dos 72 anos revela uma 
capacidade ::ie sobrevtvêncla que nâo medra ante a 
maior dificuldade. 

Portanto, 1guaçuanos e iguaçuanas. tranqüili­
zem-se. 

Aqui estaremos. semanalmente, como vem acon­
t<:cendo desde 22 de março de 1917. 

(DO EDITORJ 

VEREADOR QUER RODíZIO 
PARA HORÁRIO DO COMÉRCIO 

A criação da Semana Inglesa em Nova Iguaçu -
Lei 1.480 que fixa o horário de funcionamento das lojas 
atê às 13 horas de sábado - tem despertado a criau,1da­
de em membros do Legislativo. Depois do Vereador Mair 
Rosa ter conseguido aprovar emenda que faculta aos pe .... 
quenos comerciantes o dueito deles mesmos abrirem suas 
Joias até às 18 horas de sábado, chegou a vez do Verea­
dor Sebastião Salustiano propor uma nova alternativa pa­
ra burlar a. Lei. Ele sugere que seja feito um rodí:io em 
cada distrito. 

Ou seja, a cada sabado o ccmércio fu~c,onari.J _ ate 
às 18 horas em um distrito diferente. O rod1:.o. a\'aha o 
vereador, evitaria que o morador de No\'a l9u~çu fos:e: 
fazer compras em Nilópolis ou São Jc.'io de Menti. muni­
c ípios que ainda não aprovaram a Semana lnglesJ.. A emen­
da do Vereador Salustiano estj sendo Jprec1ada pel, . Co­
missão de Justiça e Redação. que deverá encaminhá•la para 
,·oração na prô:\im.i semana. . 

O Sindicato dos Comerciários já se pronunciou con­
tràrio ao rodízio. Na quarta-feira de~ta semana, de:enas 
de comerciários foracn ate à Câmara pua protestar contra 
a tmenda Alem disso. e:-tiver,-im com o Prefeito Alubio 
Gama para ped r o seu veto à propost_,, de ~l..1ir Rosa. ~o 
que foram atendidos. G.ima de\'e sanc1oniJ.r a emen_da feita 
pelo Sindicato. que excluiu do cumprimento da Lei alguns 
est,1belecimentos comerciai!S comod re:-.t.1.urantes, barc~ e 

ESCOLA RECEBE NOME DE 
LíDER DA COMUNIDADE 

o,trno Estadual tera.:i de:Mmado verba parn os Stf\.':ç.os , 
<.Jue por e_nquanto a inda ndo começ,lram. Ourante a cam~ 
panh .. i t~htoral, Moreua F1J.nco ,·i~Hou o di-strito e fez a 
prome-ssa de que iria realizar .i obra. 

Caso não seja re'iolvido nada até o di:i J 3 de maio, 
um grupo de moradores propõe o fechamtnto da Outra 
Dt5~a forma eles acreditam que serJo ouvidos. · 

Nem mesmo o centenário da Abo1ição da Escravatura. 
que ocorreu em maio do ano passado, fe: com que a co­
munidade do bairro C aioab.1, prôximo ao Centro de Nova 
Iguaçu. decidisse pelo nome da Princesa Isabel para de­
nominar o CIEP d,1 localidade. Ao in\'é-S da proposta tra­
ziJ., pelos professores, os mor:idores preferiram homena­
gear o ex .. Presidente da Associação de rv1oradore:::;. Getü ... 
ho S :il)es Rodrigue~. que teve morte prematura ~m 1986. 

Mais conhecido como "Gegê do Tomborim". Getulio 
Salles era uma pesso;i bast~1nte querida no bairro. Na con­
dição de organizador de blocos ca rna\'al~cos. procur;wa 
v.ilori!ar a cultura local. Tal atividade n.io 1mp~dlu que ti• 
vess\!' uma particip,,ç.:io politica, chegando .1 presidir a A~­
~ociatão de Moradores. N~, ocasi..io. ''Gegê do Tamborimº 
foi um dos grandes re~pon~á\'eis pela vinda do C JEP p;1r11. 

o bairro. 

1 
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MURAL 
SERGIO FONSECA 

Cio 
uma amiga me pede a publicação de um poema 

nosso. em que. estranhamente, para mim. eu me aven­
turo no terreno do erótico. Isso porque de repente 
a gente pode esbarrar no porn6. O limite entre o texto 
erótico e o porn6 talvez seja o da sublimação: en­
qunnto um subllma o prazer, o outro o apresentl, nu 
e cru. 

Daí o meu medo. nesse campo. mu1to mais do que 
preconceito. 

De repente 0 poema ptntou asstm. eu o repeti e 
ela, que coleciona coisas do género, gostou e me fez 
esse pedido que. ora. atendo. 

O texto chama-se "Cio" e diz assim: 

Ai que vontade 

de me enroscar no teu corpo 
de me guardar nos teus pelos 
de me deixar possuir-te 
beijando roucos apelos 

de ver meu nome mordido 
por uma fome de selos 
som cte um eco repetido 
entre santos nomes feios 

de oscilar o meu centro 
entre os dois pólos da cama 
de me mudar para dentro 
dessa. paixão que me chama 

de em meu cio esquartejar-te 
pra te recompor melhor 
atê que cada uma parte 
conheça o todo de cor 

de ver pernas, púbis. pênis 
numa inqllieta simetria 
de me morrer como a fénix 
de me nascer como o dia 

VAMOS AO TEATRO 

Ouço no ar novamente os rumores de que será 
construído brevemente um teatro em Nova. Iguaçu_ t: 
lógico que é necessário, que a cidade compcrtaria 2té 
mesmo mais do que um teatro etecétera e tal. Mas 
acontece que uma coisa dessas só se !az amparado 
por uma política governamental comprometida real­
mente com a cultura. Sem tsso, eu temo que essa con­
versa esfria e se mude de assunto mais uma vez. 

A População da Baixada. e sobretudo a de Nova 
Iguaçu. não deve e nem pode continuar marginalizada 
em termos culturais. <;em opcão para se reunir refle-
tir e discutir os problemas que nos afetam. ' 

! MEUS IRMAOS, OS TROVADORES - li 

~ seis horas .. Vem a saudade l 
Rio Antigo. . . Praça Onze . 
Os sinos. pela cidade, 
choram lágrimas de bronze J 1 

VASCO DE c,sTRO LIJIIA 

ALCAW.\)\m"-
Mo1E1oi EUROPEUS 

E AMERICANOS 
MDOELA SEU. CORfQ 

CC11\Ew:ANCIA 

A VENDA•\"" tlW DO~ 

AÇOUGUE CANCELA 
ENTREGAS A DOMIC!LIO 

Recebemos "tickets" como forma de pagamento 

Sob a direção de Manoel Robahnho 

RO.\ DR. TfflB.\U, 20 - TELEFONE• 768·37G0 
CENTRO - NO\'A IG~AÇV 

CORREIO DA LAVOURA 

DARCY RIBEIRO 
MAURO REGO 

O Brasll é um pais que nâ.Q deu certo e nossa tarefa é 
Pa.loSá-lo a limpo. O povo brasUelro continua a vtver um dra­
ma terrivel com homens pequenos. o pais precLsa é de esta­f lstas. O Brasll e o contrario do que ru~1a Marx quando !a­
~v~ : ~xploraçâo do homem pelo homem. Aqui, os homens 
~ e. e s~r explorad~, procuram um patrão que pague o 
s~a~~o m11:1mo mas nem isso encontram. E olhe que sem­
P ~ _ vemos uma !orne canina de ml.o-de-obra. Usamos ml­
~hoes de mdlos e de escravos e depois importamos mUhares 
te e;rope~ para trabalhar. De repente, o Q!le sobra e gen­
e. . terra, que algun.,; açambarcaram e nao detxam nin­

~:m usar. E. a smdrome de Calcutá. Eu que viajei pelo 
de ndº todo, vi CaJcuta ha vinte anos: ruas com três fileiras 

pessoas, cada uma dormindo com a testa encostada nas ~r:tns de outra. Aquela gente, vlsivelmente, nasceu na rua, 
e na rua e morre na rua. De vei. em quando retlram al­

guns cadáveres para queimar. 
táE~_duas décad~ o Brasll poderá virar uma enorme Cal­

cu • ao Paulo tera trtnta milhões de habitantes e O Rio 
uns vinte. Seremos uma Calcutá em que o povo para ser 
~anttd3 na ordc-m, '>Ô debaixo da chibata, com 

1
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acan º· na rua bandos de trombadtnha3. E os ricos - ve. 
J , preveJo e temo - morando em campos de concentração 
:1e!rificados, defendidos conl.ra as pobre~. Isso já começa 
d co~tecer. Eu mesmo tenho amigos que vivem cercados 
f: incomodos guardas de segurança. E isso num pais onde 

nao há me!hor !erra. nem povo mais ordeiro e alegre. 
O JaJ?ao nao tinha terra para plantar nem minério 

~em petroleo._ Mas tinha japoneses. A diferença entre eles 
n~ é que o unperador Hiroito, como seus antecessores pos­

su1a aquele, olho amendoado_ igual ao de cada japonê~ até 
o mais humilde. No Brasil, a classe dominante nunca vii.i no 
nosso povo a nossa gente: ela é brancosa cheirosa educada 
e ~ povo é preto e ignorante. Não há ide'ntificaç~ e O Bra~ 
s1l_é doente de des~gualdades., u maherança terrível da escra­

v1d8:-0 - fomos o ultimo pais do mundo a acabar com ela, 
e na.o soubemos sequer tomar uma consciência cívica deste 
fato .. ~té. pouco_s anos atrás, os negros, espoliados na sua 
consc1en1:1a, faziam fest1~_h3:5 de 13 de maio para a Princesa 
Isabel. So que o mundo Ja_ tmha substltuido os músculos dos 
escravos por vapor e carvao. e. dessa ótica pervertida e per-
r:Fí~J.i~!r:~~ ª;1~p;~1:o~de de se organizar o país com to-

. A~ os soviéticos sabem que tem de haver lucro Mas 
primeiro, é preciso da~ de comer, dar escolas. Se em qu.alquer 
fazenda de Minas. Sao Paulo ou Mato Grosso o vaqueiro 
~eseobre que o toudo do Patrã.o estã doente - SobretUdo se 
e aq~el_a ,Peça i"!,portante do touro - ele vai procurar um 
vetermano. Se n~ achar, procura até um médico, arromba 
porta de farmácia. Agora, se a mulher dele estiver doente 
ele reza e faz um chá. Quando se induz um povo à idéia d~ 
que sua mulher. e filhos v~lern menos que o touro do patrão 
é _po~que a sociedade esta er..!erma. O principal problema 
na<;> e a mentaltd~de capi~lista. mas a ausência dela, a men­
talidade olig~rqmca das ehtes. A:3 dificuldades brasileiras são 
fruto do proJeto da classe dominante. 

O p_roblema desse governo, cuja preocupação maior é o 
conti~uismo, ~ que Sarney nunca poderia ter sido presiden­
te. Virou p~es1den~e por oportunismo do Ulysses, que não 
quis assumir dePolS da morte do Tancredo e convocar novas 
eleições em trinta dias. O Ulysses achou que para ele era 
ins~g~ra uma eleição e chamou o Sarney, que ficou assu.s­
tadlSSm~o: <Mas como me dão a presidência, 0 Ulysses não 
qu,er. nao?,, Eu presenciei aspectos desse episódio dentro da 
minha casa, telefonemas vexatórios, o susto do Sarney. E 
olha_ que o Samey até 64 era companheiro nosso. Depois, 
adenu e progrediu. AUás, vários minlstros subiram por uma 
~zã.o _ deste tipo, sub_alterna, consolando os donos do pais e 
mduzmdo a populaçao a mentiras e ilusões 

N?-5 não somos a _ottav_a economia do mÜndo, mas a oi­
tava area de esPollaçao. Sao Paulo, de locomotiva dos Ma­
tarazzo , virou bomba de sucção do sangue brasileiro. São 
Paulo tem mais indústrias que a Inglaterra em 1939. Em 39, 
a Inglaterra foi capaz de fazer uma guerra, era uma potén­
cia industrial. Aqui não é nada, porque é nossa. Pois ~e 
já é muito ruim que um país tenha como classe dominante 
descendentes de senhores de escravos, é pior ainda que o se­
tor dominante seja um estamento gerencial estrangeiro 
N? Brasil, quem tem a voz cantante não é o patrono na~ 
tlvo, mas esse estamento estrangeiro. Que Importa se a Rus­
sia bebe Coca-Cola? Há um acordo de troca de vodca por 
C_oca_-Cola. A Russia existe _para a. Ru:..sla. A lntlação está 
a1 nao Porque as estatais sao deficientes ou espoliativas. A 
inflação existe porque exportamos capitais para os patrões 
do Delfim Neto e do Roberto Campos. 

Brizola poderia ter si~o presidente há 15 anos. até eu 
poderia, mas roubaram vmte anos das nossas btografia3. 
Nós somos os únicos com um discurso de continuidade neste 
pau. O q':e ~m candidato da direita ou um Ulysses, fariam 
na presldenc1a? 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

AV. .ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 • N. IGUACU 

DE 15 A 21 DE ABRIL DE 1989 

A POLiTICA SALARIAL -DO GOVERNO 
Vl"ALDO BARBOSÀ 

o Governo continua sem de~inir uma poht1ca ~alariat 
clara para os trabalh3dores e muito menos dá soluçao pa­
ra a reposição das perdas prov-:>cadas com o_ Plano Verã'> 
o que 

O 
ooverno faz, com estas atitudes e 1ndetin1çõe.!, ~ 

eonvocar 
O 

trabalhador brasileiro para pagar mais uma v•:i., 
a c'lnta dos geus desacertos. . 

Mais uma vez neste plano econ?mico, o trabalhador vat 
'Pagar a conta como vem sendo feito durante este PeTiOd.o 
da. velha e da Nova Repúbl:ca. En:i, 1964 se projetava um.a 
inflação de 90 por cent-0 ao _ano, so com os cálculo, de ja­
n~iro. fevereiro e. març?. Fo, ,º trabalhadOr q~em teve q1,1~ 
p<lªar a conta. Iniciava-se assim um Iong~ per1odo de ar:•)­
ch~ salartal publ1camen½' çonfC'ssa.do _pela., .autor,dad~ ~ 
nómicas do periodo. DepOLS. quando ~e10 o m.1lag;e econ!)m:co, 
0 

pow novamente flc'lu com 'a.s migalhas- Com a <:~ise dt'} 
petrôleo, argumentou-se que~ para co~bater a mflaçao. d~­
corrente df!Ste problema nao _se podia. a~entar salã.r1'l 
pc..rque iSSo geraria mais inflaçao. E assim veio acontf:'cen11J 
com 

O 
Plan'l erm:3 do e ma ·s recrnt~mente com o Plano Ve­

râo. o trabalhador sempre pagando a conta. 

Agc,ra, de maneira mais clara .! c<>nfe5:-:a, hã perdas sa­
lariais que preclsam ser reparadas. Mas eis q_ue pelos ('ál 
culo~ tecn'Jcráticos as mesmas mentes do milagre E:COnô­
mico. insistem que primeiro é preciso cr~cer ., bolo para 
depOis reparti·lo. Pretendem dar ao ~!balhador apena:: 7 
p:>r cento ou u~ pouco mais de r~posiçao das perdas, C?tno 
se este insignif1cante percentual fizesse restabelecer a JUS­
l iça do f{alário digno que se deve ao trabalhador brasileiro. 
Querem que. novamente o trabalhador pague a conta. 

t: cruel toda política econômica voltad_a par~ a co~cen­
tração de renda, É cruel ao trabalhador e a Nac;ao bras1le1ra 
toda p-'Jlíhca que faz a.penas com que os que tenham lna!S 
neste País passem a ter mais ainda e aos que pouco g:a.­
nham, nada se pretende dar. 

Esta é a história de toda p0litica. econômica da Velha. e 
da Nova República, da arena, do PDS e. mais recentemente, 
do pFL e do PMDB. :t cruel, repito, esta p-:>lítica econômica. 
que faz o trabalhador pagar a c'Jnta e comer cada vei. menoo. 

vestir, morar e viver cada vez pWr. 
1 

Todas as estatísticas registram entre 40 e 50 por cen~o 
de perda do último Plano Verão. Esta migalha que está sen­
do oferecida o trabalhador não vai aceitar e vai reagir, 

como jã fez nos dois dias. de greve em todo o País. Podisso 
é que nós do PDT trabalhista. estamos propondo uma Polí­

tica salarial mais justa, mais igualitária e menos cruel para 
com o trabalhador brasileiro que constró: a riqueza do nos­
so Pais_ 

VIVALDO BARBOSA é deputado pelo PDT·RJ líder d~ 
bancada do seu partido na Cámara Federal. 

AMERICAN BAR & RESTAURANTE 

AV SANTOS OUMO,H 11 r-.:JVA l(lU\ÇU 

~ 

PEDRA BRITADA E Pô DE PEDRA 1 TELEFONE - 767-6641 - 767-4117 TELEX 2 132334 
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/ Negócio é o seguinte: 
r 

arthur cantalice 
• 

HOMENS SEM TERRA, TERRA SEM 1HOMENS 

Pcucce que Loalmente vamos votar 
para Presidente da Republica. To d o s 
aquele• que nasceram depois de 1912 te• 
rão J oportunidade de debutar num ato 
que numa dtmocrac1a \"etdadtira se repe­
te a cJda quatro Jnos. 

?\os últimos trinta ano~ sera o mais 
1.DlportJnte al:ooteumcnto desta nação e 
me~mo da America L:uina. O dever de 
,e~pom;abi..lidade nos obriga ao envolvi­
mento emocional e patr1ôuco de todas as 
,amadas soc1a1s, nesta deci~o que só ca­
be a nós. lc\ando no bojo de.stes aconte­
'-imentos as r((ormas tão esperadas e que 
foram congeladas in1c1almente pelo auto-, 
r1tarü,mo miJ;tar e, por último, pelo~ opor­
tunistas da Nova República. 

Já chegou a hora de assumirmos a pos-­
tura de: donos da casa, de fazer renascer 
nossos ~onhos de grande potência, não só 
tra:endo de \'Olta mas tambem incentt\'an­
do os nossos pesquisadores com mot1,·ação 
e remuneração dign.1s para os profi!'siooais 
Em educação e saúde. m,·est,ndo e 1mple­
me-ntando recursos na agricultura. Só as-­
~im nos tornaremos o maior celeiro agri­
cola do mundo. 

Contando com a conscientização co]e .. 
twa. um dia ,·amos m,·erter a pirâmide das 
deci~õe:s com o arrebatamento do poder 
pelo povo através de representações legít1-
mas. mas tambem sujeitas ao Julgamento 
popular. com trihuna:s transparentes e 
equivalentes em peso e medida. conselhos 
comumtârios fortalecidos e reconhecidos 
pela Consutu1çào, diminuindo e alterando 
Js imunidades parlamentare:s, 

Como me:ta prioritária, a fixação do 
homem no campo. mcentivando o m1cro­
empresáno ho1e tão abandonado e tribu­
tado. pois vemos nele a alavanca do pro• 
greS-50 desde que lhe sejam concedidos os 
mcent1,·os de insumos bá!"kos e subsídios 
tecnico5. Reduzindo o êxodo rural. tería­
mo::c ma ~ condJÇõe~ de planejar o desen­
voh-imento urbano. com melhoria da qua .. 
lidade de vida. 

Ficamos penalizados ao ,·er o homem 
fo interior sendo obrigado a adaptar-:se ãs 
do 1nteno rse-ndo obrigado a adaptar--se às 
agruras da c idade e ao crescente aumento 
da escalada da \'ioJência, que têm nestes 
cl1ente:la garantida através da favelização 
1.1rbana. 

Será tarda difícil mudarmos o concei­
to internacional de que aqui se matam ín­
dio~, t-cologista~. posseiros. padres. lideres 
co::numrãrios e adversârios políticos. Fo­
m?s adotados e reconhecidos pelos eccno­
miHas mundiais como os maiores devedo­
res do _ Terce.;.ro 1'1~ndo. com o e'Stigma 
paradolal de possuirmos as ma iores ri.­
quez:as deste universo. De fora, passam­
nos a adé:~ d_e aqui \"l\'emos num regime 
dde corruPÇao instituída, neste P ais do faz-

e-conta, 

Vemos, sob a ótica da social-democra.­
c1a como 5istcma que mais se adapta à nos­
sa real·dade ( excluindo e partido demo­
crata~oaaliSla ~ · que a nossa saída seria 
~ :ala ria mínimo crescente com a produ­
l·vidade d o trabalhador. premiando as~im 
aquelt s q ue mais produzem por hora não 
e!'qucce~do. por . outro lado. aqueles que. 
~!' motJv~ d t saude ou fa lta de p rivilégios 
nao atingissem o deseJado. D entro de pr.n• 
c1p1os elementares de economia popular 
adotaría mos o modelo de t rabãlha r mais 

THALES CARDOSO DE MATTOS 

e gasta r menO!S. 
E stão d1an.1mente estampados nos jor­

nais, nas cadeias de rádio e televisão , on• 
de vemos e ouvimos múmeros e demagó• 
g1cos discurso~ de ministros e até do Pre­
sidente, prometendo reformular a política 
de di~tribuição da riqueza nacional - que 

é, na realidade, o abismo entre esta:i; elas .. 
ses que. asslm. promovem a desunião das 

A reprovável conduta das ehtes que 
1m1htu1ram a perniciosa discriminação so­
cial. que é infinitamente superior à racial. 

ainda não foi imputada como crime mafi,. 
ança,·el regido pela Const1tu1ção. Na car­
tilha das classes dominantes não constam 

o planejamento familiar das chamadas 
classes desfavorecidas e nem mesmo os di­
reito~ !';alana1s garantidos pela Constitui­
ção. 

A extinção do Mmistêrio da Reforma 
Agrária é um sintoma tipico e exuberante 

de que os cammhos continuam os mesmos. 
e que são os mesmo os que defendem a 
divisão das terras improdutivas e baldias. 

Manobras de grupos de direita, atra­
vés de partidos políticos, latHund1ârios e 
outros, dizem que estas reivindicações são 
de cunho socialista. só interessando àque-­
les que querem desestabilizar o governo e 
fomentar a desordem. Estas affrmações 
são de caráter leviano, reacionárias e to­

talmente desprovidas de qualquer estôfo 
cultural, quando podemos comprovar que 
toda a Europa encerrou este ciclo viran­
do a página da história em 1890. 

Pois bem. cem anos após ainda encon­
tramos defensores impertinentes de pro­
gramas de governo que ousam não prio­
i-izar estas refOl"mas, fazendo, descarada­
mente, a apologia da acumulação da rique• 
za através de teorias capitalistas megalo­
maníacas. Enfim, talvez se1amos vítimas 
da nossa grandiosa dimensão territorial, 
continental, com esta c1ara heterogenidade 
cultural e racial nos Estados. que pode-­
mos chamar Desunidos do Brasil. Muitos 

' desses Estados, por sinal, servem de me.-
ro_s acampamentos de multinacionais apá-­
t~1das ou de fazendas de recreio e de plan-­
tios do lucrativo comércio de tóxicos. 

l'l .. do senhor Jânio Quadres a frase que 
diz: Os novos tempos são o crematório 
de todos os ideais". Conhecendo o caráter 
volúvel. obscuro e renunciante deste obe­
diente aluno do Tio Sa m, ficamos muito 
desapontados quando sabemos que este ci­
dadão é: a inda formador de opinião e '"su­
porte da politica" nos dias atuais. 

...... 
Contestamos a defesa do culto à per­

sonalidade. mas fazemos a a pologia da-­
queles que luta m por seus ideais. pois os 
home ns passa m mas ~uas obras tcrnam--~e 
imortais . • , 

! ese5 como a R eforma A sirár ia nunca 
serao ~remadas pelo tempo. Sofrem, sim, 
um adia mento. como acon teceu em J 961 , 
QU~n~o _a RA transformou-se num dos 
princ1pa1s motivos do golpe- militar, 

H omens sem terra sempre, existirão. 
M a!!! estes ~erão ainda mais infelizes quan­
do descobrirem que vivem numa terri'I sem 
homens 

L :i: anha - BOLDRINK'S -

ffb. Nossa 1:>iocese,, 
e'.'<llrl d'. O AORIANu · BISPO OIOCbANo 

Perseveravam nas orações 

Mosaico 
Orar, re2ar le va ntar a mente, o coração 

para Deu, e pr1-..·Heg10 da pe&&oa h umana 
Ocus, o Ab..'ioluto. não reza . Se Jesus CrL\to· 
reza, coma nos conta o No vo T estamento 
1,1 Mt 14, 23; Lc 9, 18 etc.), reza P()r ser 
homem Com isto Jesus, nosso Irmão mat.s 
velho 1cf Rom 8, 291, nos dã o exemplo e 
nos serve de modf>lll: como Ele devemos at>rlr 
nossa jnteligêncta e nosso coração ao Pai, 
com Ele, sob o Influxo do Esp1rlto Santo. re- • 
zamos humildemente, pedindo ao Pai tucio 
aquilo que ultrapassa nossas Jlm1taçOea hu­
manas. 

• De vez em quando a COnferêneta Na-
1 

clonal dos Bispo• <CNBBI publica no seu 
Boletim Semanal "Notícias·· dados e:Atat1.SU­
cos recentes sobre a Igreja do Bra.5U. 

Pelo HO!etlm Semanal de 30-03-8~ fica­
moa sabendo que 

- silo 374 os blSP()S do Bra.sn; 
Rezamo.s a Dew. porque no.s sentimo~ rra­

ge1.s. Somente o.s humildes sabem rezar os 
orRulhosos, os autossuficlentes não são ca­
paze.s de estender a mão a Deus, para pedir 
alguma cotsa. Rezamos ao Pal porque nus 
sabemos filhos e filhas bem-amados. Aqui 
nos lembramos da palavra de S. Paulo: 

'Todos os que são guiados pelo Espírito 
de Deus, são filhos de Deus VocéS não re-

~~~r~1!1r;~º~ive::~:• '!ºo~P;!!n~r~eme:~r:;~~~~ 
ram o espírito de filiação adotiva que nos 

- destes. 293 estão na ativa, serv1ndo 
alguma Igreja particular (arquidioce­
se. diocese, prelazia). 

- 73 e.stão aposentados por doenç,1. ou~ 
geralmente. por terem atingido a ida­
de limite de 75 an06; 

- fora do país acham-se 8 blspol. 

• O Brasil tem atualmente 5 Cardeab-Ar· 
cebispos, 31 arcebl3P()s metropolitanos. 2 

arceblspos-coldjutores e um arcebispo orien­
tal. 

faz clam1r: Abba - Pa, querido. o próprio • Os bispos ••O 254. 204 d1ocesan06, 11 
Espirita dá testemunho ao nosso espirita cte coadJutores, 36 auxillarts e 3 ortentalS. 
qu~ somos filhos de Deus Ora, .se somos n- .,.. 
lho.~. somos tamb!m herdeiros: herdeiros de • Os emérito:-. os que renunciaram ao ser­
Deus e co-herdelros de Cristo, se com ele pa- viço de bispo. sao 62 blspos. 11 arcebts­
decermos, oara sermos igualmente glorluca.- POS e um cardeal. 
dos com ele" IRom 8. 14-171. 

Se o rezar vale para cada um de nós, vale 
também para. a comunidade. 

A IgreJa primitiva sabia-se unJCla com 
Jesus e com todos os seus membros através 
da oração Rezando, imitava a Jesus. 

Vale a pena recordar algumas orações que 
Jesus fez, conforme no-lo conservam os li­
vros santos. 

Foi Jesus mesmo que formulou o "Pa:.­
N06sO", a oração modelo de todas as oraç&!s, 
a oração que ciescte crianças aprendemo.s e 
repetimos pela vida afora. Sempre que qui­
sermos aprender o contelldo mais perfetto ae 
oração cNtã, temos de voltar ao pai-nosso 
que é oração da familia dos lllhos de Deu.,, 
oração da fraternidade, oração da esperança, 
oração do perdão e da reconclliaçtl.o, oração 
orientada para o reino . A meditação sobre 
o conteúdo do pal-nosso é lnesgotàvel, sem­

. pre nos teva a uma profunda revisão de vida, 
a partir de dados essenclats. 

• Na 27.• Assembléia Geral da CNBB que 
se reuniu em Italci de os a 14 deste mês 

de abril participaram cerca de 280 bispos. 
Faltaram 17 bispos P()r razões de saúde oa 
por motivo de vlagem ao exterior. 

• Desde a última As.sembléla Geral, reali-
zada em maio de 1988, até março de 1989 

toram nomeados 10 bispo.g novos: morreram 
11; renunciaram 6. Houve 17 mod.iflcações. 
pela transferência de uma diocese par:1 ou­
tra. Dois arcebispos, o da Bahia e o de BTa­
silla., foram feitos cardeais. 

• o Brasil tem atualmente sete cardeais. 
todos arcebispos: Fortaleza. Bahia. Rio, 

Brasília. Sáo Paulo; um a serviço da Santa 
Sé - o Cardeal Agnelo Rossl que foi bispo 
de Barra do Pirai e como tal promoveu a 
criação da Dioctse de Nova Iguaçu; _um eme­
nto o cardeal SOcho Scherer antigo arce­
bispo de Porto Alegre. 

• Na Igreja Catõlica há. no momento. 160 
O evangelista S. Mateus nos conserva umã cardeais e 3.936 biSpos, para cerca de 750 

oração admirável de Jesus, na qual apari::ce mllhôes de católlcos. 
claramente a preferência de Jesus e do Pai , .. 
pelos pequenos e simples: "Eu te bendigo, • Os maiores episcopados sao pela ordem: 
Pai. Senhor do céu e da terra, por te« s o da Italiá 1459 bispos!, o d06 Eotados 
ocultado Pstas coisas a<>s sábios e prudentes Unid06 (401), o do Brasil (3741, 
e as haveres revelado aos simples Sim, Pai, 
tal foi o teu bem-querer". (l\ft li, 25-261. 

Mateus conserva-nos também a oraçau 
angustiosa de Jesus no horto das oliveiras: 
"Meu Pai. se é poss ivel, afa.,te-se de mini 
este cálice . Não se faça porém como eu que­
ro, mas como tu queres". CMt 26, 39l Três 
vezes repet e o mesmo pedido dolo roso fMt 
26, 39 42 .44 ). 

• Nos.sa diocese. criada em 26 de ma~c. 
teve Jâ. três bispos: o 1.0 ~m Walmo1 

Battú Wlchrowsk1, gaú.cho. serviu a Igreja 
de Nov. Iguaçu dr 1960-1061: 9 2.0 Dom 
Honorato Piazzera. da Congregaçao dos sa­
cerdotes do coração de Jesu.s. catarlnense. 
foi bi.spO de Nova Iguaçu em 1961 .i 1966: " 
3.º Dom Adriano HypOllto. serglpnno. da Or­
dem dos Frades Menores começou o traba­
lho pastoral em 1966 

A oração perseverante Ccf Lc 18. 1 l acom-
panha o desen rohr do dta e acompanha • Oferecendo estes números a os Ie1t'>res. 
ta mbém 0s momentos tmpartantes da vtda não ~e quer da r impressão de uma. TG,rej'l 
da comunidade, como por ex. antes aa e~- poderosa, mas sim de uma Igreja aut". no 
colha de Matias que t r t a sub5tltulr Judas stntldo do E'V~ngel~o, ~rocura servir nn ca­
(At 1. 24-26). antes da tnstttutc;-ão dos .sete r ldade os trmaos e irmas. sobretudo os mais 
diaconos tAt 6, 6>. pabres e humildes Apesar das fraqueus de 

, um:i Igreja, que embora santa por Jesu_s Crt.s-
Não podl'mos assim tmngtnar uma Comu- to e por muitos de seus membros, esta mar­

ntdade Eclesial de Base _ forma antiga e cnda com os sina.is d o= tempas. podemos dl­
sempre nova de .str IgreJa - sem esp1rlto :rer com humildade que a Igreja se consen-a 
de oraçào .sem momentos fortes de oraçâv, f iel a Jes us Cristo e. me.smo a duras penas, 
como J es~s c rL:.to e com J esus Ctisto, com p reserva s ua missão de anuncia r JeSUi Cris­
a Igreja em seus melhore:-; mom"ntos de h - to como 1ialvador e salv1ção da h umanidade. 
deUdade a Jesus Críato . A CEB deve perse-
verar na oraçáo, stm ce.ssu, sempre. d in. e • :t por Isto que nos sentimO!. felt1es de 
no,te, para usarmos expr<'~ões de s. Paulv. ser cr istãos e ca tólicos. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem - Parmeg,ana 

Canelon, - Ravioli 
E pec,ahdade a 
naliana 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Ar.,plo salao com ar 
condicionado 
Som a mbiente 
Sorveteria UM NOV O PONTO DE ENCONTRO 

1 
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BAIRROS E DISTRITOS 
NELSON fUNIOR 

CESTRO 
lJ Apeur do: nOS-'S'lS rec~amos aQ- 20." Ba_talhão da 

Policia Militar, a falta de p0Uc1.a.m~nto na rodoviarla Getú.­
llo Moura tem proporclon3:do a açao desenfreada d~ plvetes 
que arrancam coisas e relogi.os dos pulsos de usuáno.s e co­
legiais . Aliás. encontrar Jm soldado ~a brio5a: corporação 
aprjs às 20 horas nas ruas centr:1. . .s da cidade é. mfellztnente, 
algo e pantoso. 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

2 1 Continua desafiando a integridade humana os CIU" 
passam p e lo ··euracl) d.o ~túlio". A Polida Ferr?•-t1.árta, 
respon.sável !)ela 01:inutençao da ordem nas estaçoes d1 
cSTU. parece não tomar conh~clmento. A qualquer hora do 
dia ou da noite, transeuntes .sao as;;altados. Ao reclamarem.., 
alguns pollciais limitlm-se a sug_erir que procure~. a_ Cele-

~ gacia loc.al. A responsabilidad~ e da Rede Ferrov1ar;,a F~ 
de-al e não da Ddcgacia Pol1c1al. 

PSICóLOGA 

PSICODIAONOSTICO E PSlCOTEP.APIA 
ORIENT/\ÇAO DE OEST/\NTES E TER/\PIA 

DE C/\S/\IS 
aora marcada pelo telefone 767•5882 
De 2.• a 6.•-tetra. das 13 às 20 horas 

Convênio,: BCO. DO BRASIL C/\BERJ e P/\TRONAL 
OOLii:OIO LEOPOLDO 

RUI\ l!ROF. P/\RIS, N' 58 - NOV/\ IOU/\ÇU ,'RJ. 

.W-ta. ~ §&~ .5?/."~~9.%a, 
CI.ÍW<...A M~PICA- CAfl.PlOL041A 

Cons,: Rlla..JuJz Moatlr ?JarqUC1C Mor~o, 58 .... s,'1-o!-)!. !1;pJaçu 
Re:,,,: Rua Balão de Piras.~inung•1 4:J-Apl.o 101 - ~lo ;., JJM"ir• 

CONl,ULTA COM HORA MA8CADA-1EL 7&8-" ,55 

----~11 :1 
SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICóLOGA - CRP - 05/11601 / 

Orientação à gestante - O rientaçãc vocacional 
D istúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, das 8 ~ 19 boru 
C..nsultas oom hora ma.reada - Te!.: 767-3325 

slV. S/\N'I'OS DUMONT. 204/ 202 - CENTRO 
NOVA JOUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JGÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONV'tNIOS: GOLDEN CR OSS UNIMED ~ 
ADRFFS, COCA-COLA, AMIL E

0

BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. FlorlaRo Peixoto, 2190 - sala 508 
Telefone: 767-0396 - No-,a Iguaçu 

Sidnev Vieira Filho 
~ eDICO 

Ginecologia - Pré-Natal 
C linica Médica 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
~ltDICO 

CR'M 5238220- 6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

<•Angústia - Ansiedade - Depressão e Assisténcla 
Psicológica ao paciente terminal) 

Terça a sexta-feira, das 13 às 20 hor~ 

Con.sult. Av. Governa dor Amarai Pelxota 271 
Sala 104 - Telefone 768-3360 ' 
CONSULTAS COM HOR A MARCADA 

-t-' il:'r'.'«rq.~s t.'crado,sa-s ,.,,. N. 

óTKA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

• ôCULOS MODERNOS 
e CONSERTOE: 
• OFICINA PRôPRIA 
• SERVIÇO RA!'IDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio T arquínio, 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

~ MEOICAM_ENTOS 1 

ir -- COM 10% DE DESCONTO 
~ ~ ' ~ 

RUA Dr. THIBAU, 181·CENTRO· NOVA IGUAÇU · TEL. 767· 0799 

B!UJmO D,\ u;z 
Moradore3 deste bairro fazem apelo a quem intereS!lr 

possa, para recolocarem os tampôes nos bueiros tot3:lmE:nte 
abertos. Na esquina da Av. Santos Dumont CO!fl Jose Pari:s, 
exiSte um bueiro sem tampão. OI?,de pedestres Jogaram uma 
enorme pedra para evitar QUe cnan<;.as cu a lgum desavts::i.d'l 
caia ali. segundo os moradous. existem cerca de 12 ~-ile1-
ros abertos. colocando em risco os que t ransitam a pe ou 
até mesmo de carro. 

BELFORD ROXO 

A falta de cumprimento de horário pelas empr~sas que 
fazem a ligação entre o cen tro do 4. 0 Di.Strito e a5 i.ocal.~.i.­
de.s de Vila de cava, Babi e Jardim Redentor, tem preJu­
dicado em muito os usuârios que, por este motivo. pedem. 
providências ao Departamento de FiscaUzação de Ser-riço;i. 
Concedidos da Prefeitura. 

MESQUITA 

os moradores da Chatuba alegam que a Subprereitu..--a 
ainda não deu o ar de sua graça no 5.0 Distrito - As ruas 
continuam com as valas abertas e entupld3S, os matos co­
brem algumas ruas, além, é claro. da falta da colet~ do ~~­
Na próxima semana., os moradores da Chatuba irao até a 
sede da Subprefeitura para entregar ao titular uma série de 
reivindicações. 

ROCHA SOBRINHO 

Recebemos carta de um morador (pedtu para não ser 
identificado) denunciando um.a. série de irregularidades !'.AS 
casas comerciais do bairro, desde a majoração dos pr~os 
nas mercadorias até a colocação ~ vend3: de me_:cadonas 
(carne de porco) sem 9ualquer hi~ene e !1SC_allz.açao. ~fir­
ma o missivista que ja reclamou a Ass0c1açao Cornerctal e 
Industrial de Nova Iguaçu, ~om relação aos preços tabela­
dos e não cumpridos, mas até agora n~ o_bteve qualquer 
resposta . Pede providências a quem de direito. 

LOTE XV 

o péssimo estado de algumas ruas do bairro tem i~­
peclido que até am~-..ilânc_ia~ e_ carros de entrega de ga3 h· 
quem sem acesso as res1denc,as, ~ausando tr_an~tornos a.os 
enfermos e às do:1as de casa. Solic1t3.m providencias ao Sub-
prefeito. 

CARMARI 

A constante falta de água no bairro tem colocado os 
moradores em permanente maratona com bs.ldes. l~tas e pa­
nelas, atrás do precioso líquido. Otversas reclamaçoes foram 
enviadas à CEDAE, mas de . nada vp.}eram os apelos e :u 
·'visitas·• dos moradores ao o~cal\zado n~ Rua Palvl 
Teixeira. segundo um morador. diante da inercia da CE­
DAE em Nova Iguaçu, irão ao escritór io central da comp1-
nhia na Av. Venez.uela. 103. 

MONTE LIBANO 

um aba 1xo-assmado sera encaminhado ao com-ando do 
20.º Batalhão da Políc11. Mihtar. ~0Hc1tando policlaroen~ 
para o bairro. Afirmam os moradores que por ser de_ f~c 
acesso à Preslden te outra. os as.saltos a residências, veicu-?5 
e transeuntes são frequentes. sendo que a fuga dos mirgt.­
n 11s se faz rápida pela rodovia dos ··terrOS-\'elhos". 

Começa hoje (sábado) em Caxias a 
Assembléia das 1 eslemunhas de Jeová 

~t,(>Q,(>(> ~===~~~~H:>,(H:H:f(t(!JXH:H:e><><l 

i rr.-.t SfRVl(O ODONTOLÕGl(O ESPE(IAUZADO N:::::~oss I" 

Sob o tema Presta mos serviço Sagrado ~om Tt>m~r P
1
;; 

d'lso,., inicia-se hoje <sãbado), a Assemble;a. d~ Cu'CUL, 
das Testemunhas ~e Jeová do C.R.J. 13. a realizar-se ~~ 
salão de Assembléta, à Rua Goeivara 515-516, em gan. 
Cruz da serra <Duque de Caxias). 

i 
l!l!l.!:lilíJ C/\I XA ECONO~ncA SAMOC 

DT. JVAN PONSE,JA ~J~ CA'RE 

MOTEL BRASIL 

ESPECTALIDADES ODONTOLOO!CA~ COl1FA l 
Q MONTEPIO DA FAMILIA ' 
l:>
0 

CRO/R.J - 1'0 34 PATRONAL INPS 
: COC N ° 1~71154'uo01-14 rl"':) >' 0 

,, i~lli.? EMPRESARI/\L 

!;! DIARIAMl!:NTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRE N.º 2.139 umMED 
Q MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 RIO CLl!'i:ICAR 
il>CH:><>0<_...., ____________________ :H:!<:> DENTESERVES _ SBDEO ~-

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA lAVOURA. TEL.: 767-2725 

O discurso de aber tura sera proferido às 10 h~ra..."' l '~ 

versará ~obre o assunto Mantenha o Conceito B1blt~~ \~ 
bre Servir a o_eus . Ql!-ando o Sr. carlos B. Silva. J;)res1 cn oJ 
da_ _Assembléia. focalizará a atenção na neceSs$1dad~ d 
cristao.s terem um conceito correto robre servir a Ot~-

O discurso de dedicação e batismo será proferido rr 
llh25m. Após ~ palestra alusiV"a: a.o significado ~o ato .senJJ 
levados ao batismo 0_1 novos ministr os da rergi.ao. _segu ,~I) 

'J porta-voz da relig,a?, wantui1 e . a3rbosn o ciuna.:it \! 
evento será neste domingo, às 14 horas qua ndo o s r. ~ -irJ 
~=u~;. Silva abordar:i o tema •Por Que Tr-mer o v erJ.1.1 

IBAcARo 
\ . O sabor que combina_ 



n morador , pediu para não "' 
um1 sene de- irr~ulartdad.ea rJ..1 
, desde a majoração dos pr~ 
~ação a vtnda de mercador"' 
1uer higiene e lisoaliz.ação. Afü­
,lamou a Associação COmertlW e 
. ~om relação aos prEços ~ahel.1· 

ate agora não obte<e qualq01: 
s a quem de dimto. 

OE 15 A 21 OE ABRIL 1989 

MISSISSIPI EM CHAMAS 
JORGE KAFKA 

. :\temória!- -."e Jane Pitmann. aQuela mu.lh'['-r 
No fm~l de • rincJpal do filme, com 113 anos de 1da-

n€gra. personagem P bninco d 0 5 racistas sulisto.s, bebendo 
de desafia o p~der pUbJico diante de poltclais fortemente 
ágiia num ~ebe- i~~~~içáo aJe~tava: somente par a bra:,nco!'(. 
..,rmad~s ._ l.~3 ~ ('hama"õ. a cena. se repete no ln1c10 do 
Em l\ll ... ,1 ..... _,p1 ~m doic:. bebedouros: um m~tállco. ltmpo de 
filme ~stao la a ~0 outro quebrado, suJo. onde um ne­
Df:lrtnc 10, crlsif1º1dade. tont.a beber agu1. tambem com a 
gnnho. com d_ 1~ºatorla: 0 primeiro para brancos, o segun~ 
Jn~crição discrim1n · 
do para negros. J h Kortv 3 nuratlva soa num ritmo de 

:{v filmei~!nt~. de snitistia. como um Jamento. come., 
der. de sofr a vida de uma negra escrava, chamada. J~ne 
um blue 1; que narra pira um repórter novaior­
Pi1mann. uma ne'{,1o. todo O :;eu drama. onde assistlu a 
quJLO to~a a. sua I o' norte para Ubert:i-la, -~ .º odlo e a 
, inda d~3 sold~d~ ~ue derrotados. criam mrnc1as que pa•· 
l'f''oltl os rai ~das e inargens do Mtssisslpt à procura de 
11ulh3:1° as eJ1 r. . -lo.;. São encapuzados que queimam es­
rit:@:r05 para - t.1mt ~rorizando a todos As s 1m nasce a Ku 
rolas e lgreJO..S a e 
Kiux KJan. d Alan parJ.c:er a narrativa é diferente Tru-

No filme. ; llc1al um filme de a~âo. Estames en, 
fa-se de Tbdnll1·de~s desPontam no cenário po1itico ameri­
JS64. Gran es i th r K.in E rnals acirrada fica a 
cano. como Martin L\gios. E!_· Jessup {cidade f1ccional1, 
Juta entre .br?JlCOS e ~adas dois brancos e um negro, mi­
três jovens sao ~~~de q~e defendia os direitos civis. O 
htantes ?,e :U~ªd e; ª nte - do FBI para 1nvest1gar o desa 
gcvemo mdic... o.s - ªºeove:is A chegada dos dois agente:, 
parecimen~ d,os~:-nes Jsta pêla comu7:1tdade branc1 racista 
~~de{~1 n;~ise todos estão compromet1óos com o _desapar~­
,0 ° · te dos três jovens o xerife, o prefeito. o Juiz, 

cimento e mor à fami erada Ku K.lux Klan e através oe 
tcd°! ~~~~~ de terra~ tentam impedir que _as investiga­
ame ç t federais cheguem aos vrda.deiIOS culpado!!!. 
~e;re~~~ge; ~';°nacidade do agente Rupert Andersen coene 

' ' a ·uda da imprensa conseguem tirar os _ca-
Hac~n IKe ~~ Klan mostrando a tace dos verdade1ro:s 
~i1z;!do: qu~ são levado~ ao banco dos réus e co~detnadi~ · 

· · reciso que Anderfon trave um3 u a e 
~~ge~~~a ~::~ ~id (WilJen Defoe) 9ue coma

1
?davda a1 mis-

d · 1 mudar de metodo a 1m e c 1egar !!~· ~~:sfu6t~ a:id~r!n cria wna intriga entre os algoze.3 
d togo coloc'lndo uns contra os outros. E ali Gene 

~~~~ edá u~ banho de interpretaç;ão. Não ganhou o 

CrcaI1f;rp~~k~s f~:~:· filme seguro, de qualidades técn~cas 
:nàiscutiveis. com cenas que ficirão ~ravadas_ na memoria. 
ccmo aquela em que os corpos dos Jovens sao procurados 
nos pântanos e achadcs naquela encosta de barro, revel3:do 
peJa esposa do xerife (Frances McDormand). A escavadeira 
remex~ndo a terra Jembra o caso Baumgarten Ou _aquela 
cena em que os doís agentes são intimidados a des1st1rern 
do caso e sofrem um atentado. que deixa como aviso uma 
cruz em chamas. o u aquela cena em que o agente Ander_son 
tenta fazer a bnba do xerife racista e que era o prmc1pal 
ctstáculo para a elucidação do crime. Na verdade, o filme 
de Parker é polêmico. Dizem, por exemplo, que ele cu loca 
o FBI como protetor dos negros. Que o filme não é fiel ao 
f:.to verídico. Mas Parker declarou que não estava preocupa­
do com a realidade do fato e sim em fazer um filme de 
arão, de suspen.se. e conseguiu _ Mas se o caso é a problemá­
tica racial.· existencial. então não podemos deixar de falar 
de Jane Pitmal'.n. a preta. velha numa comovente imagem 
de emoção e amor e que dizil: "o inímigo não é a pele, é a 
1.;norância 

CINE IGUAÇU - Prazeres da cama (filme de sexo). 
com Karl Steggar e Sigrid Horne. 4 Intimidades numa casa 
d,. i;nassagem l fiJme de sexo explicit'l). Censura: 18 anos. 
Horario: 15h - 16hl5m - 17hl5m - !9h!Om - 20h05m e 
21 h:>ra3. Praça Antonia Flores Teixeira. Tel. 767-0249. 

ClNE VERDE - PrinCipe das sombras>, (terror). Um
1 

t.lme de John Carpenter. com Donald Pleasence Lisa 
Bl~unt e Vitor Wong Hey baby uma de cada vez T > 
1fllme de sexo explícito,. com Marylin Tess e cath steWãrt. 
Censura: 18 ano.s. Horário: 15h - 16h20m - 17h20m -
~~~!~~-- 19h45m e 21 horas. Praça da Liberdade. Tel. 

CIN~ CENTER 1 - f'A volta do guerreiro americano, 
1 Pr'lduçao americana l. com Michael Dudikotf Steve Games 
;

0
Gary COnway. Censura: 14 anos. Horário: 14h40m - 15h 
~ - 17h20m - 19h!Om e 21 horas. Igua,;u Cenrer. Av. 

M.,,recha1 Floriano Peixoto, 1 480 _ Tel. '768·0767. 

Pr~d~~ ;!~ 2 - Irmãos gêmeos (Twin brothersl. 
n D V ncana oom Arnold. SChwarzenegger e Dan· 

Y 19~ ito2 Censura: 10 anos. Horário: 13h _ 15h - 17h 
Peixoto,l 4io h~ra.:et~~;76Center, Av Marechal Floriano 

ClNE CENTER 3 
Rcddy M<.:Dowall e w,lli- A f 0 ra do espanto,. (terror,, com 
ra.r.o: l3h _ 15h _ 17~m agsdale. Censura: 14 anos .Ho· 
.\v Mare<:hal Floriano P1c:;;

0
~

9h1e_48
2
0
t horas. Iguaçu Center. 

Tel. 767·0767. 

ESPECIALIDADE A ITALIANA RESTAURANTE 
CANELONI RAVIOLI LAZANHA INHOOUE PARMEGIANA 

TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM 
DISQUE 767-3367 

RUA BERNARDINO DE MELLO 2095 _ NOVA IGUAÇU 

CORREIO DA LAVOURA 

RODA-VIVA DO COTIDIANO 
ENOCK CAVALCANTI 

~-sob o luar dE> Parador'' é o nome do novo elepê do 
LObao. que chegara brevemente a.s loJa.s. uma sáttr 
cima d&quel1 comedlaztnha americana estrelada pela k~~ 
Braga, quem é que viu? Lobão, como se sabe, tem muitos de­
f~1t~,;: é roqueiro. epilético e viciado em diversos tipo. d 
tox;cc3 . Por ts.so mesmo, faz uma música angustiada. _,ras~ 
cante, ~ue me Jemb~a a ante-sala do Purg.1tórlo. Na .sua 
irrevHendn e tambem Jla. su_a Jngenutdade, Lobão é uma 
mestra do que estes tempos causticas ar..dam fazendo com a 
juventude. brasileira. Os tempos modernos dtflctlmente dão 
sJmba. ~ao mesmo ,é rock an~ roll. • Fa.1:ir em lrrevE.-ren­
~ia: voces sabiam que, até hoJe, continuo invicto, nunca vi, 
inteiro, um desseJ programas d◊ ··Tv Flratr."? Toda vez que 
lembro disso, fico matutando: será que perdi alguma coisa? 
Será que ganhei? O Que é que nessa vida ainda tem alguma 
importância? • Romero Jucá Fllho. ex-superintendente da 
FUNAI, é acusado de envolvimento nas negocjações de con­
tratos para extração Irregular de madeira em áreas md1ge­
nas. Quer dizer. à frente da FUNAI, ao invés de cuidar dos 
prcblemas dos índios, cuidava única e tão somente do pro­
prJo bol..!o - é o que se depreende das acusações que já 
mereceram a formação de um volumoso Inquérito na Polícia 
Federal. Pergu.nta•se: com essa acusação no lombo, o que 
é feito de Romero Jucá? Está com a prisão preventin de­
cretada? Está com seus bens bloqueados? Nada disso. Pelos 
"relevantes" serviços prestados à frente da FUNAJ. Romero 
Jucá foi presenteado, peta Nova República, com o governo 
de Roraima. Tai porque digo que o Brasil é um paIS ao 
mesmo tempo trágico e farsesco. • Aspas para a cantora 
Madonna, que falando s o b r e catolicismo à rei,.1sta norte­
amerJcana "Rolling stones". declarou: "Eu rezo a qualquer 
momento. Rew quando tenho problemas e quando estou 
feliz, quando estou me sentindo grande e quando estou no 
máximo da depressão. É difícil explicar, parque não tem 
nada a ver com rellgião. Rezo quando sinto qualquer espé­
cie cte emoi;ão extremi.. O que acontece é que, uma Vt::'.l 

católica, a pessoa sempre será católica. No catolicismo, você 
nasce uma pecadora. e assim continua troa a vida, por mais 
esforços que taça para purificar-se". • Não sei se é fixação 
minha. mas, nos corredores do Congresso, quando esbarro 
com o velho e teimoso professor Florestan Fernandes, sinto­
me como se tivesse diante do velho e teimoso Antonio Fra­
ga. A compleição física é muito parecida, o andar. aquele 
requebro malemolente da velhice. Só que Florestan se man­
tém como um fera agitador das idéias esquerdistas. Anto­
nio Fraga, pelo que sei, prefere beber cerveja e apalpar as 
mEnin1s. abrindo mão de suas amplas possibilidades de 
pclemi.sta. • Será que o Botafcgo vai mesmo ressurgir aas 
cinzas? Na verdade, isso não me motiva muito. Aliás, nem 
o América, time pelo qual ainda insisto em dizer que torço, 
me motiva mais. Entre o horário do futebol na Manchete, 
o programa do Faustão e o progrlJlla do Sílvio Santos, fico 
mtsmo com esse meu tédio que parece não ter jeito de 
ser superado. Isso porque, entre outras coisas, t enho os ver­
sos de Vinicius retinindo em minha mente: "Rest<J. ~a 
certeza de que tudo será como já foi no vir-a-ser". ~ • Mili­
tante progressista que sou, ainda qu.e com atr3:.so, nao posso 
deixar de registrar meu protesto contra a eqm!ocada P?-ra­
lisação dos trens da Central do Brasll na n01te do dia 4 
de abril, fato que gerou um tum?l~ mo~ta1 no centro do 
Rio de Janeiro. Que movimento smd1cal e esse, que ao in­
vés de unir, joga trabalhador. ~ntra trabal~dor, favore­
cendo a ação repres3iva dl. pohc1a? Nada mats justo que a 
luta dos ferroviários pelo turno de 6 horas,. ~as essa é uma 
luta que tem que se harmoniz3.r com o direito dos demals 
cidadãos a um transporte digno e p_s>ntual. No caso do_ ma­
quinista punido. um pouco de· reflexao far_ia ver que existem 
outros instrumentos de pressão que pad-eriam ser acionado_s. 
Qualq11er zé mané Já da massa. que nao tem cargo de di­
reção na ctrr. sabia disso. Precisamos acabar c?m es~e gre: 
vismo infantilmente esquerdista. • Falar em infanttl_ismo • 
dia desses, o deputado Brandão Mo:1teiro ocupou a t1:'1buna 
da câmara para dizer que o Washmgton_ Costa. _presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos do Rio, esta por tras de ui:ua 
série de atentados que visariam mes~ tir~r ~ vida do ser.= 
gio Maracatu, dirigente do recém-criado Smdtcato dos Me­
talú"rgiCÕSde Nova Iguaçu. Tudo porque o Mara7atu ~ 
patrocinado um "racha" no movimento dos metal~rglcos do 
Grande Rio, organizando a nova entidade. I~o f01 o que~ o 
deputado Brandão Monteiro diSSe aqui na tribuna d~ Ga­
mara. Qual é a verdade dos fatos? Eu gostaria. multo de 
saber. • Rápida e rasteira.. Assim pode se ~eflmr a ll~ha 
editorial da. '•Folha da Tarde". das mais curiosas expenen­
c1as que se processam atualmente no jornalismo braslleiro. 
Textos curtos, conl!isos e muito comentário marcam esse 
jornal que também usa e abusa da cor, dando destaque aos 
temas de política e comporhmento. Entre os seus colunis­
tas, o sempre explosivo Tarso de Castro. o jornal é ~ditad? 
como uma edição vespertina da ''Folha de s. Paulo" e esta 
conseguindo uma cre.sce1"lte circulação pelo Brasil afora. • 
A grande expectativa, aliás, em matéria de jornalismo, é 
pelo novo jornal naclonal que Oliveira Bastos, está por lan­
çar, a partir aqui do Distrito Federal. Em conversa aqui nos 
eorredores da Câmara. ouvl o Oliveira Bastes dizer que o 
seu "BSB Brasil" <título provisório do novo jornal> será o 
mais polémico dos jornais brasileiros. Bastou ele àizer isso 
para que eu, desde Já. ficasse adorando a novidade Só es­
pero que, quando do lançamento, ele não me desnuda. 

JARDIM DE INFÂNCIA 
''.\ BOTISHA D,C'A'iTAOA'" 

C'RECf>' 

Maternal - Jardim - Pr, -r.. 1 r - 2 'fumos 

Com orienta~ão de equipe especializada. 
t- acomr,anhame'nto psico~da,rógioo 

MATRICULAS ABERTAS 

Rua sebastião Lacerda. n.0 263 - I<-11 
t'lova Icuac:u - Estado do Rio 

PAGINAS 

QUERIDOS AMIGOS 
( Em cspWal ao poeta e e..strítor 
Adernar Moscoso) 

IRECEl\!A BARONI DE CARVALHO 

Venho. por meto de~te (>maná.ri.o i que. f!Qr.l nossa 
alegria. completou 72 a.nos mea pa.uado, de relevantes 
serviços prestados: a Nova Iguaçu através da comUDi.­
cação operante, honesta e dedicada,, agradecer a gen­
tlleza a. nós Pndereç 1da pelo !\mi~o Adernar Mm.toso. 
em sua coluna do CORREIO DA LA~'OL'lU,, edição de 
OI a 07 do correnre mês. 

Diga-se de passagem, que a gentileza é a tónica 
de suas mensagens impregnadas de ca.rtnho. 

Agradeço. também, aos amigos que enviaram car­
tas, tE-legrama.s. que telefonaram dizendo palavras 
que confortam. 

Deixo aqu1 expressada a profunda gratidão nossa 
e de noss3. famílla carvalho. pela proposirão de pro­
fundo pesar apresentada pelo vereador Nagi Almawy 
da Câmara Municipal de Nova Iguaçu e que foi apro­
vada e assinada pelo presiden ? d'l. referida entidade, 
Sr. Luiz Henrique Novae.s. 

Voltando ao agradecimento inicial. quero dizer ao 
caro amigo Adernar M, ~coso, que acompanhei todas u 
notichs sobre a faudosa Norma Sue li. Fato interes­
sante que me tocou profundamente é que também 
num dla de março de 1968. fui inesperadamente sur­
preendida por um r.cidente de automóvel. arrebatan• 
do a mim o meu amado filho. o •·Pão Doce". como era 
chamado Jamais o esqueci e a saudade é cada vez 
maior. 

Sucessivamente. outras perdas irreparáveis foram 
acontecendo em nossa querida cidade onde já não 
sinto o perfume de seus laranjais, mas adm.lro o seu 
progresso .. 

Os jovens que partiram qu1ndo a vida lhes sor­
ria, deixaram corações sangrando, eomo o nosso. Por 
isso. "a dor da saudade é uma eonstante··. 

OS mais velhos que também se foram.. familiares 
e amigos queridos Caos quais nos babltuamos a amar 
e respeitar), ó! Senhor, quanta falta nos fazem 03 
exemplos deixados alicerçam a nossa caminhada na 
Terra. 

Resta-nos O consolo das alegrias que tivemos e 
ainda temos apesar de tudo. Também a certeza de 
que Deus noS ama. nos vê, e que não quer que "o ímpio 
se perca, mas que se converta". 

Quando Deus chama para. o Seu Reino. os nos..'i?3 
queridos aqui da Terra - quem sabe? -, tal11ez se1a 
para ajudá-LO. mais de perto. na Grande Tarefa Es­
piritual d3. Nova Era,l anunciada por Jesus! 

Por tudo isso, e muito mais. nesta. hora em que 
passo nela dor de mais uma separação temporária, 
rogo aÕ senhor dos nossos bens que nos dê forças para 
sofrermos com paciência e confiança, somando sempre 
o que julgamos perdas, com a multiplicação do que 
recebemos sempre. em bênçãos inesqueclve.ls! 

o Senhor da Vida e Arquiteto do Universo acober­
ta a todos com Infinita Misericórdia. E de acréscimo 
nos dá a eternidade pm vid:is sucesslv-as. com livre es­
colha, garantindo o nosso livre-arbítr io. A, d~~erença 
na posição dos ganhos está no esforço propno e no 
merecimento de cada um. 

somos, ainda, crianças no aprendizado, mas o 
Evangelho codificado por Allan Kardec nos e$Clarece 
por intermédio do Mestre Jesus. que aonde existem 
os desajustes familiares. na Terra, Deus, em Sua Sa­
bedoria. elabora a. química do Amor Uníversal pelos 
laços consangüíneos que facilitam as. ~i_d~d~ afe­
t ivas. às vezes até com o nosso proprio m1m1go de 
outrora. . . . _ 

De qualquer forma. cumprem-e e cumprir-se-ao 
C\5 desígnios do Criador. que dâ e tira o que julgamos 
ser nosso. o que nos pertence fica no mundo: o que é Ce 
Deus vai para Ele, que um dia nos unirá a todos "num 
só ret::rnto !' r" um só Pastor'' 

Governo do Estado só permite eventos 
com s2gurança para o público 
A lei já estã em vigor e a Polícia Milit~r t:m in~tr~­

ções para agir com rigor: só com autor1zaçao previ~, 
preenchidos todos c.s requisitos de segura.n~a para o _pu­
blico, poderão ser realizados eventos so:1~1s, desportivos 
ou artísticos em qualquer ponto do territorio flu~~ense._ 

O decreto do Governador Moreira Franco. J~ publi­
cado no Diârio Oficial. estabelece que os org~m.zadores 
destes espetáculos, com grande afluê~cia de pubhco. de­
vem solicitar autorização à PM com cmco dias de antece­
dência e a resposta será dada. no llláximo. em 48 hora~. 

Ao fazer o pedido, o organizador deve infor°:ar o dia 
e O local do evento, capacidade de público e o n.ume_ro de 
ingressos colocados à disposição. A _P~ examinara. e~ 
seguida, a propo5ta. considerando. p_rmc1palmente os as­
pectos relativos à segurança do pub~tco. 

Nos termos do decreto. a Polícia Militar. calcada em 
competente parecer têcnico, tem autoridade para n~o apro­
var O evento se considerar inadequadas as condições de 
segurança e que importem em riscos par.a o pôbl.i~o. Pelo 
decreto. a PM também deverá providenciar o policiamento 
necessário pard os eventos que aprovar. 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 81) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

TELEFONES: 767-7272 E 767-711-19 

1 
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"Cl" FUTS.ICO 
ARTHUR BARROCO 

ANO XJlX1X - :-Joy_.. IC"ua<:u, 15/4/1989 - N.º 1.99Z 

NESTE MUNDO ESTRANHO DA FILATELIA 
(XIII) 

a1 Importante e eficaz reforma dos correJo._q brasileiros rol 
lE" lmda por D. Pedro ll. Apos o..< anos agitados do ptr10do 
egencial o governo reorganiza com a ascenção do novo 1m­
erador. Pelos Of-crctos Ns. 254 e 255 de 29 de novembro 
! 1842 fot lnstitu1do o UM> do selo adesivo para corrupon­
·~ncJa e!etuando~se nos correios do lmperto o porte aote­
'.pado da:; cartas e estabelecendo a. maneira mrus rápld.i de 
,1.str1bu1r a corr-espondêncla. 

DepoiS d,t.._~ rr-forma, outrais medidas expressiva!-- sur­
iiam Em 1844. eretuava--"' a criação do quadro de cartel­
~ do Correio da Coroa. A..s cidades foram divididas em 
·!strltos Posta.Is, fac11itando, assim, a entrega da corrcspon­
encl. 

Em 18S2, o ministro Euz.ébio de Queiroz realizou ut.ucto.s 
obre a 1.n$taJpçõo do Telégrafo, a. fim de pollclar o litoral 
r
1
~~1~1;

0
0 b.:1~º de 1853 era Jnaugurado o!iclalmente 0 

Em 1861 o serviço de corretos passou a pertencer ao Mi­
i_sttrJo da Agricultura. Comércio e Obras Publicas, então 
Jado 

D. Pedro ll promulgou ~ ato diplomático de adebao ® 
mp~rlo do Brasil a 9 de outubro de 1874, que veria criar a 

IJ nião Postal universal cu. P u. ) em 1878. 
com a Repúblic~ o correio ficou subordinado ao MnUs­

ttrio da Instrução Publica. Correios e Telégrafos e postcrior­
ment,. ao Mlnlstérlo da. lndU.Stna, Vl_açilo e Obras PU.blicas. 

Em 1931, hou"e a fusão da Repai'UÇão Geral dos (.!or­
eios com a Reparb~o G<•ral dos T~légratos, dando origem 
~ J?ep-lrtamento ~Os corretos _e Telegrafos. subordinado ao 
linisterJo da. y1açao e Obr:is Pllblicas. LOgo depois, em 1934, 
omeça a f~c1onar uma escola de Aperfeiçoamento dos Cor­
e1os t Teleg_t"a;os. Par a preparação e aprimoramento de 
e$SO,il espee1ali.l:ado. Neste mesm.::: ano foi institu1do o 'dia 

,10 seJo·•, a 1.0 de agosto. 
Em 1968. o .DCT pa.s.soJ a sut(.rdina.r-se ao M.1nt.stér10 

1.ias Comunicações e-. em 1969, foi organlzado como empresa 
~utónoma. pusando a Ch'3mar-H Empresa Brasileira de 
'-arreios e Tcl{grafos IEC'T) 

(continua) 
--0-- -o- -o-

• Uma ~•·l'.1.hOTa ;á ídosa, \'&i a uma agêncJa posl:il com-
._1ar um selo e. pede um ielo para. curitiba. Dão-lhe um 
Elo de cinquenta cr•Jzados, para o qual ~e põe a olhar eom 

crrt1 desconfiança Em seguida, pergunta à funcionária: 

- t com :·ertt"Za para durltiba? 
- Certo. mint13- senhora Então não havia de sen 
- Ah' bem ve a ~nhora que ainda ontem comprei um 

(lo para Vltóna, no Espirita Santo, e era o m~mo clese­
ho e da mesma cor. _ (Es1:a. obra--prima da literatura pos­

tal. foJ e.senta pela Mónica Silva Barroco, netinha do co­
t:nista 1 

• Faltam exatamente oito semanas, ou roda.das, par J. o 
CL .. FD.&ftLICO entrar no Guiaess 8001< ot Wolrd Re• 
.,,dç_ Todas as ptovidênc1as já foram tomadas junto -ao 
·ureau de Imprensa F.strangelra, no Rio de Janeiro. 

Alô. alô, Mr Cow~ert, vá preparando o evento. Uma co­
ina hlatélic:a com 2.000 «mkro-fotografadas), pronta::, para 
Lgu1r p3.ra Londres, Inglaterra. 

-O- -0- -0---

Ncsso Endereço: - Cauc> pastai, 77.170 - CEP 26001 
Nova lguaçu-RJ 

VENHA COMIGO 

Venha comigo, 
pata onde: e.u for. 
Stqa meu abrigo, 
l'Linha ~ama1 meu 

V e:nha com.Jgo. 

FATIMA FERNANDES 

amor. 

nntir li alegria t o prazer, 
'\tnh.J fazer um amor quendo 
Ch::1xando assim e:u tt en\'olver. 

Venha .. 
venha comigo se afogar 
dt deseJ05, \'enha !e 
afogar num longo 
beijo ardente. 

Venha . . 
, enha comigo, 
em todo canto que eu e-sti\'cr 
,enha fazer um amor tão lindo 
para eu tiCr totalmente sua única mulher, 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da lavoura". lei. 767-272S 

CORREIO DA LAVOURA 

Cultura, Tecnologia, Ciência e Arte 
RUY APRÂNIO PEIXOTO 

\ EJI, S() DE.POIS 

na.sc!m m~0!1ª ~ mamif('ros não usnm a vtsão togo que 
n-em guns biólogos que este rato ae deve a que 

~ r::,miferoa :-eJvagen.s procuram as toca.a para o nasc•men· 
(' escur~lh~:· ~as tocas são, geralmf'ntc, lugares :-eguro., 
,gel vagens' nà::1poduz Sabe--se que 03 fllhotes doa mam,feroJ 

uletos eru se movimentar 1010, tendo que ficar 
~czlnh0 em ~ef retiros até -adqalrirem torça., para anda1 

0 
u.so d! v1sa:. ureza por e.ate motivo de defesa, lhes retarda 

OS LIVROS MAIS ANTIGOS DO MUNDO 

A ucrit ll em papel data ,te 2 mil a.n ante, de Cristo =º sido u.sada pela prtmelra vu· pelo."' egipclo. _ que fabfl-• 
fht~ PJ-Pel d_o caule de u~ planta chamnda papiro. 
l!J 

1 
s 03 egipctos, os babilónios e os assirlos escrevtanL 

em o os quando o barro a.Jnda estava fresco antes de Ir 
ªi~t forno. Alétn d os tijolos, os assírios usavám, também, 
~asngr~ ~e barro Que erarn arquivados formando as primei­
foi utUI O ~e_cas. E5te processo de escrita no barro também 
s 

0 
Uluo pelos Povos da China. dai não se saber até hoje 

a:s :cnºrclmoselroos itvroshse devem ao~ ass1r!os, aos b:ib!l6nlc:,, 
u aas c Lnescs. 

BRANCOS, ESCR"VOS DE NEGROS 

de ~ª~4- ~m~ expedição Inglesa encontrou no deserto 
cmquenta pet..soas, entre homens mulheres e ~~:~ç~!· loiros e de olhos azuis em trabalhos tÕrçados nu.ma 

id- gra no interior daquele deserto . Em regime de es­
crav ao. esses homens e r a m descendentes dos primeiros 
exploradores holandeses que se perderam no Kalaart. Esse 
!'ªtalho forçado ern supervisionado pelo cllele Sebele, que ~:.e/ t:!b~~f~u~~~~~!~s antigos holandeses, enquanto 

UM PAO DURO 

O arqu~logo inglês R. R. Ha.ll encontro~ no tem.pi de 
Dal-el-Dakir, nas marg~ns do Rio Nilo, um pão de 2.500 ~os 
antes de Cristo, ou seJa. um pão fabricado há 4.0 séculos. 

.. 
. Contabilidade Net.on Bonüer Ltda. 

.... 
ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS -

ASSISTeNCIA FISCAL E COMERCIAL 
- BALANÇOS ETC. -

ESCRITORIO: RUA Erofa. VENINA CORREA TORRES 
2.~0 ~ 10.0 ANDAR - TELEFONES: 767·174'/'167•762Í 

(SEDE PRÓPRIA) 

FAROL DAS TINTA~ 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS, OLEOS E PINctlS, ALVAIADES, 

GESSOS, COLAS E VERNIZES 

TUDO PARA PINTt.:RA 

RUA QUINTINO BOCAIUVA, 53.'55 - N. !OUAÇU·RJ 
TELEFOSES; 767· 8384 E 767•8388 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTJ!RIOS 

Gi;:c>J~~~~A~~~~~~m ' 
ÃIIDOMINAIS. fU11jDAS. PROOIITOS 

AGJ'R"Â s.l;.l/t'J.L".,1rt,~~~~zg~~ 
l'JOSS& CLIENYES. TEMOS 

PéOICURE 

FAÇH~t~~t/':rr~G~~ONHEÇA 
WE 8PE,.UI: ENGLISB - PXIB :1:311f 

~ ENTAL CIRllRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. lfl 
Av.Marechal floriano P9ixoto, 2.166· N.lguaç:u. m -nu 

DE 15 A 21 DE ABRIL 1919 

MULHER 
LUCY RIBEIRO 

DA 1~\·~1:f ~ ~:d~c~~~u!:cf.=1~a!:~~e'"tª~ii1~~r ~~:CREIO 
demos deixar de registrar o nosso aplau.10 a vocé - es~ 
companheira. e mãe, 

1/\ltl, a amiga que nos acompanha dla:a-dU., preit1gian­
do o nos:.o trabalhO com a . sua partk1paçao, as &uaa a~e., 
tô_ea e, por vezes, a sua critica construt1v.1., que ajudará, ~e~ 
duvida, a o~rfelçoa.r .sempre e sempre a noaa colabora<;;.. 
pa~a ~te _trad.1ctomu veiculo da 1mprenaa 1guaçuan 1 e ((uc­
hoJe i;c 1n1c1a. 

Chegou, pois. a hora de oferecermos a \'OCe uma parte 
do nosso trabaJho, o que taremos a partir de hoJe, retribuin­
do, a.ss1m, o carinho da 15ua parttc1paçao. 

Em no:::so espaço feminino o_rerec1do inteiramente a ,,oc1.: 
~~~~stc_culmária, dicas case1ru. beleza, cultura, 1au; 

DICAS CASEIRAS 

- EnXaaue os seus cabelos com cha preto no tugar ctt, 
creme Rlns1 <se 01 seus cabelos forem castanhos, . o cha. 
&!"::i~e!~uda a retirar o shampoo e delxa os seus cabeloa brl-

- Limpe a tábua de cortar came 1aJbo, cebola), e&fTe-
gando sobre ela um limão cortado. 

- Pias de aço lnoxtdável ficam novinhas assim: tire a., 
manchas com wn. pano embebido em álcool. Se houver fer­
rugem, p~!>e fluido de isqueiro. DepoLS, gotas de óleo d~ 
oliva e uma esponja embebida em detergente. 

CA)'o"J:JNBO D" llA.\IÃE 

São tantas a~ doenças da Infância que se manifestam 
pela d1arre1a. que dizem os médicos que o intestino é o ter­
mômetro da saúde da criança Em grande parte. aa: diar­
réjas ~ão tnrecciosas. l s to é. decorrem de mtcroorganLmlM 
patogênicos. por contaminação de alimentos ou de Objetos 
que as crianças levam a boca. F.sses mtcro-organiSmos dr: 
elim1nados pela crlança doente através de suas !ezes. 

A dtarrela debilite a criança. prejudkando a sua nutr 
ção. Como geralmente as mais ex~tas são as mal nutr .. da 
e de baixa resistência, ocorre um ciclo: criança mal nutr.~ l, 
é treqUentemente atacada pela diarreia, piorando cada veL 
mais o seu estado nutricional. 

Mamãe, ao primeiro sinal de diarreia em seus filh•~ 
procure um médico . 

O ~-ERAo DE SECS CABELOS 

No verão os seus cab!!los ficam expostos a muitos pe­
rigos. o sol. a paelra. o vento, os banhos de mar ou de pi- -
cina, tornam seus cabel'J~ menos resistentes. mai.s ressec 
dos e carentes de cuidados especiais. 

comece os cuidados com os ~eus cabelos pela ahment;::,­
ção que deve ser rica em proteín:l...i. 10 :!eu cabelo varia entr" 
65 e 25 por cento de protein'lS, .substâncias essenclais para 
o seu crescimento e brilhot, colocando na sua dieta: carne 
peixes, aves e leite. Evite tomar refrigerantes e bebidas al­
coólicas. Faça uso de vitaminas. principalmente as do com-
plexo B. A tra05plração dos cab~los no verão é cu·ro detalhe im-
portante: deixe os cabelos e o couro cabe:ludo respirar H...re­
mente _ Nada de toucas. Quanto ma.LI! Solto e1es hcarem. 
melhor No verão, com as lavagens freqüentes. é importante 
que \'Ccê escolha um sbampOo suave com um PH bahn­
ceado. e essas qualidades você só encontra no s bampoc.' fei­
to especialmente para a criança. Alem das lavagens com 
sb~PoO suave, os seus cabelos devem ficar protegidos do 
sol. agua do mar ou c1oro, por lenços ou tocas. ~ pontas 
não devem Ucar diretamente expostas ao Sol . Precisam fi­
car viradas para dentro e protegidas por uma camada de 
óleo mineral. lanolina e outros . Com esses cuidados você vai 
enfrentar o \·erã·.> de cabeça erquida e cabelos bonitos t. 

brilhantes. você pode participar deste espaço enviando a sua cc-
labOrac;ão para - Caixa Postll 77030 - Nova Iguaçu - CE.P 
26255 Sábado próx1mo estarei de volta Até la. 

1º0º Célio~nto•Pe~ 
ll!Jltillll ll!tlll 

O ~o,.Aw,CMP,menuc.M·,u",682•Ho••lí..Clf IU 
- Tnu0N~• "fOT 0-4.:~ - ~ 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO. LEGALIZAÇCES 
JUNTO Â PREFEITURA E CARTóRIOS 

DOCUMENTOS PARI\ ESCRITURAS 

funerária São Salvador ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOll WAL'10R, 17 - NO\'\ !Gl AÇU 
TELEFONES: 761-0529 E 767-0124 

CONVeNIOS: INPS. IPASE. PoJí,_, M,ht.>r, 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banh>. Petrobr:,.,. 
r...t_m1~tê:no dos Transportes. Comp.ictor. Pedrc-ir3 

Vigne S. A., r..t1n1~têr10 do Exército. Conc:t~sioa.àrLl 
dos serviços fun~rárlos dos 1,,.l;!mitcrios publicos de 

i\'ova Jgu3çu 

·" IZlll ,r.ir•, 
.'.!!l:~ 
rsb de 
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trio lnf ormaJ 
5MMMfSh a 

t-lOt-lENTO 
IJ.r.:l e Lui; Ribeiro. chamaram um grupo e alugaram 

um onibus refrigerado rumo ao A'!>a B1~nca. hoje show 
do conto, \V,rndo. • lonc e A Ido. Pe:c1ra no almoço de 
cotem do Hotel Glória. Confratcrn1.::.açao dos despachan .. 
tcs de ~iuto-cscolJs do Estado do R10 de Janeiro. Houve 
entrega de diplomJs. A Auto-Escola Nossa Senhora Apa. 
rcc:da, do Aldo, I! das m3Js badaladas_ e das melho~es de 
que se tem notícia .. Todos os nomes importantes ia pas­
.sJrJm por lá. l\fore1ra Franco e Jo_rge Gama na mesa d_e 
1 nc e Aldo. • l\1odmento doe;, maiores no Country: elc1-
ç~ü diJ -i de maio. Um grupo apoiando o Jairo _fvlJrcon­
des. Outro. apoiando o i1auro Miguel. Quem vai vencer? 
Expcctati,·as paira~do no ar .. • Etc\·aldc Brandão recebe_u 
rc~posta da teknsao argentina para trabalhar como ceno..­
grafo. Para quem não sal::e. eu lembro: Eten1ldo não quer 
~aber da Argentina. Prefere ficar por aqui mesmo. No que 
<>tá muito certo. • Naidy e Edson ( Edínhc) Ramos Via­
na adiaram para setembro o casamento. Seria agora em 
maio. dia 20. 

CONTRATO 
O craque RicarJo Pereira. que brilhou no Mesquita. 

.a~~.nou esta !=;emana seu contrato com o Fluminense. Cla­
ro que isso é motivo de festa para todos os seus amigos. 
Ricardo é um craque competente e de muito valor. Que 
laça longa carreira no Fluminense. Merece todo !,UCesso. 
Que a ~orte esteja sempre do lado do garoto. 

FESTIVAL 
Em benefício do Centro Educacional Especial Paul 

Harris. o Festival de Son·ete vai movimentar a tarde da 
Rodeio. Tudo no dia 30. 

NILZA 
Nil.;:a Donni Paixão, que é sempre um charme. de ser­

rim novo: implantou novos dentes. Maravilha. • Treze 
de Maio acontece desfile infantil na tarde do Country 
( continuam sen·indo batata frita de saquinhos. que pobre ... 
:a!), tudo para as obras das Voluntárias de Santo Anto­
nio. A frente. Lili Tá\-ora. • Papo ligeiro com Plácido An­
tcnio. nc final de tarde. Gosto muito de conversar com pes• 
~oas inteligentes como o Plácido. Sabe tudo e de tudo . 
.Aliás. comentei com ele, dia desses. tenho medo de gente 
~urra. Saio correndo quando depare com alguém com papo 
pobre ... 

FEIJÃO ERUNDINA 
ldi Raunheitt: .ecebeu para almoço, no sábado: Fá­

tima e José Augusto Ramos, o colunista Jean Kuriak e eu. 
Antenor estava olhando as obras da casa, perto do " Jor­
nal de Hoje". No cardápio, "feijão de corda à Erundina", 
em homenagem à prefeita paulista que está provocando 
mui_ta confu~ão na terra da garoa. No almoço, eu soube: 
Sar~?ha e E~son Ferreira. o brilhante advogado, já estão 
d~ a?dress novo. • Lucila Martins reuniu um grupo 
divertido na cobertura dos Martins, em ritmo de nova ida ... 
d~. • Domingo, os Raunheitti reuniram um grupo chique 
~ara alm~ç~ na fa::enda, em torno de Antonio José, que 
e Raunhe1ttt. 

l\:ADIR 
Nadir Moura de Carvalho, a melhcr e ma:or doceira 

da Baixada. estreou idade nova na terça ... feira. Ganhou fio• 
r~s ~e Delmo Flo~es e abraços dos amigos e familiares. Na­
du .:a= os mais lindo~ Colos e tortas nas festas elegantes 
~u~ ~contecem pela cidade e cercanias, De vez em quando 
êpar .... ço em sua casa para um chá, com ela e Waldemar 
Sim, porque não bebo café. · 

PER!\AS-DE-PAU 
FJ::~ndo_ sucesso o time de futebol, "Lauro's", da Ro­

~io. ~
1
timB e formado por T .·ão, Mauro. Basílio, Pedrinho 

T uinte ª· eto e Zé Carlos .. Já o time B é formado po; 
rsoT Roberto, Alair, ltaqmtan Cascão Sergio e Mar 

ce 0 ·
1 

e~ alguns pernas-de..-pau no mei~. mas em regr; 
gera ºs~une está muito bem e se defrontou esta semana 
com e: 1mebra. 

GLóRIA GLAMOUR 

YcimbAomi.::~lu,?is•a Glória Jean Glamour, do "Corre o de Ma ... 
• La perguntando • 

3nda a h-1 d M· a quem quisesse ouvir, por onde 
... o e'isas Í19u~1:' I.10 e a Abel~a Rainha? Afinal. quem 

0 eu gostaria muito de saber 
ROTAÇÃO 

F:,.ecutiv" do PFL dos I d <2' d _ 
e.e Rua Otnvio Ta . - a o... e '°ª inaugura OO\'a se­
D a o. oi.: tu ve.;: .Ué n:qu1~10 ~· n~ segunda quinzena de 
it jin1 \ m Quem fh~mg~irt ... se ~?brar tempo. Rubem 
J " , d . ' "' cny amanhã é a Glória 

l e ta to il ounç"da Fernétndo Collo d M li . 
did o da -er ção colorub e das mulheres r eM; ~ º· M,"~ 
na 1vtanuelin Simõc-:. Barata, presenças ~a fe ;ri~ e D a­
r, Je Cranrlr Rio R9, dia 8 de maio no Hall 5 1 dºo·es-
Clu'> \1 · •1 · G ' Y" oo isco 
d1, ... '" iv areia e a~par ccntinuarn incrementan ... 
M no,1d der: pan o Restaurante Pmus . Mal"la Teresa 

adeu d e 1\Jc"• ~lia G1ehl Idi Raunheitt1 Sanderso p 
;e;~l de Barrai, 

1
Jureados_co~ o Troféu.Destaqu~ Gra 

1
~ 

d"., .. 1º "-8 .1:.9. \latâl_ia tem 1ustiça agora. nunca foi laure: ... 
de 

1 
::ierel.~ Luz Novae...,, o vereador, fazendo curso 

E
m

1
_ 0 tlçao Je voz. O gato gague,a quando fica nervo. 

~o. ' mu to menino . 

GOLPE NA PRAÇA 
. N_o\'o ~olpe ,..endo .aplícado na praça. "Eles" lêem ncs 

anunc1Qcl funebres quando é a missa de sétimo dia. Em se-

guida ligam para a casa da pesi-oa e falam que é do vídeo..­
clube. Se a pe~soa responde que tem video ''t:les" desligam 
o telefone. V19iam quando a famíli.:. \'ai e chegam para 
consertar o aparelho. Falam com a empregada com tanta 
convicção .sobre o trabalho que a empregada acaba entre­
ganr'o e o "dono" nunca ma1.s tem notícias. 

ROTAÇÃO 
1 - O Governador de Alagoas, Fernando Collor de 

Mellc. do Partido Renovador Nacional. ficou feliz com 
o resultado conseguido com o programa do seu Partido em 
rede nacioni\l. na sem;;ina passada. Ele conseguiu 61 ~é- de 
uudiência. coisa que muita novela não consegue. Amanhã. 
domingo. Collor estc)rá na cidade. 

2 - O grande pUblico está interessado em coisas do 
passado. decididamente. Basta ver os borderôs dos filmes 
em cartaz: ''Mississipi em Chamas" e ''Ligações Perigo­
sas". Sucesso total de público em todos os cinemas. N in­
guém quer saber das coisas atuais. Parece que as pessoas 
procuram refúgio mesmo na "d;stância da realidade". 

3 - Heloneída Studart, tucano de corpo e alma, pa­
rece que não anda satisfeita com seu atual Partido. o ... 
PSDB. Comenta-se nos bastidores que ela poderá passar 
de armas e bagagens para o PT ... 

4 - O Deputado Márcic Braga dando apoio o tempo 
todo ao Governador Orestes Quércia, em Brasília. O Már­
cio fica telefonando para as pessoas. aporrinhando a vida 
e as idé:as. Mas não tem tido muito sucesso: as pessoas 
desligam o telefone quando ele começa a falar ... 

5 - Já aparecem pela cidade os cznazes imensos de 
! ris Resende para Presidente da República. O que se co­
menta é que o calo do sapato do Ministro é o Governador 
Orestes Quércia, de São Paulo. Esse teria a maior parte 
dos votos de !ris. Os amigos do Ministro estão querendo 
fa.;:.:'.r com que o Governador paulista desista e que con­
tinue apen0,s go\·ernando o seu importante e poderoso Es­
tado, uma vez que é nesse período final que os bons go­
vernadores têm oportunidade de mostrar serviço ã popu­
lação. 

ALERTA AOS PAIS 
M ARCEL SOTINS 

Ser pai (pai e mãe j é mesmo padecer num paraíso. 
Notadamente nos dias atuais quando, não bastassem as 
dificuldades de ordem econômica. ainda aparece a ameaça 
das drogas para levar os adolescentes às raias da loucura. 

Segundo dados policiais norte ... americanos, e que m ... 
felizmente têm validade para outros países, como se com­
provou há pouco na Argentina, um novo perigo está ron ... 
dando as nossas comunidades. Trata-se de uma tatuagem 
chamada Estrela Azul. que consiste em uma pequena fo. 
lha de papel contendo tais estrelas azuis, do tamanho de 
uma borracha de apagar. sendo que cada estrela está im­
pregnada de LSD, o famoso ácido lisérgico, muito conhe• 
cído desde os últimos anos da década de 60. 

Cada estrela pode ser removida e levada à boca. O 
referido LSD pode também ser absorvido pela pele, •im­
plesmente ao manuseio do papel. que apresenta cores bri ... 
lhantes, semelhantes aos selos dos correios e tais estrelas 
trazem impressas figuras como do Super ... Man, Borboletas, 
Palhaços, Míckey (criação de Walt Disney) etc. Como 
se pode ver, todas as figuras são atrativas para a gurizada. 
Estas estampas vêm em caixas vermelhas de papelão, en-­
volv1das em película. Quer dizer, é uma nova forma de 
vender drogas dirigindo ... se desgraçadamente à infância! 

Uma criança pode deparar..-se com isto e fazer uma 
"viagem" fatal. Pode uma criança, inocentemente. trocar 
com outra tais selos e com isto estará fazendo a dissemi ... 
nação da droga entre seus coleguinhas. 

A noticia dá conta de que há uma estampa \'ermelha 
chamada até de Pirâmide Vermelha, que está sendo dis­
tribuída junto a Micropontos de diversas cores; outra mo-­
dalidade é a chamada Vidro de Janela, contendo um pon­
tilhado para ser recortado, 

Amigos leitores, não sei dizer se esta porcaria jâ che ... 
gou ao Brasil. Mas deixo aqui o grito de alerta. A\'isem 
seus f:lhos que isto está ligado às drogas. Se eles \·erem 
algo parecido ao que foi mencionado. não de\'ern tocã..-lo. 
Estas drogas prc.vocam efeito muito rápido, semelhante em 
certos casos aos doentes contaminados com estricnina. que 
é: um olcalóide muito venenoso. Os sintomas são. alucina ... 
ções, vómitos intensos, mudanças de caráter. mudanças de 
temperatura corporal. D:ç1nte desta situação, leve a criança 
imediatamente a um médico ou a um hospital. 

Repito. sem desejo sensacionalista. para alarmar quem 
quer que seja; o fato foi denunciado nos Estados Unidos 
e já foi constatado n i Argentina Não se-i informar. repito, 
se tal porcdr a jà chegou ao Brasil. Mas como caldo de ga..­
linha e prudência nunca fizeram mal a ninguêm, que os 
p;:,is se previnam. Sejam amigos confidentes de seus filhos. 
Abram o. olhos deles contra os m ... !c:ficics d,1s drogas em 
geral! 

Anuncie sem sair de casa 

Basta discar 767-271.5 

Cflunaicaria 
RODEIO 

APRESENTA· 

Qu.arta---Ee.iras - seresta. 
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Sexta, sábado e domitl<iJO·- espetacular Show com o 
elenco da Casa. Música ao vivo para dançar . 
RODOVIA PRESIDENTE OUTRA, KM 14 
TELEFONES. E67-4662/768-1759/767-3982 

~ 
COIMBRA 

TRAI. IIAIIWIO OE IIIUA,95·110lllla:M;U· RJ. 
t.G.C.(IF)3J203557/ooot·53 •lilsc.EST.a:t•t35 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORNAMENTAÇõES DE CLUBES E IG R EJAS 

ENTREGAS A DOMICILIO 

R UA CORONEL FRANCISCO SOARES. 95 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

CONJUNT O SONHO DE MEL 
Célia Samba 8, F ilhos do Forró e Eq. Gloos 

- Damas grátis até às 22 horas -
Amanhã, domingo, véspera de feriado.:, 

CONJUNTO COPA 7 
Célia Samca 8, Filhos do Fcrró e Eq. Gloos 

- Damas grátis até às 22 horas -
Rua Ber~ardino Mello, 1.835 • Nova lguaçu/RJ. 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam às ret.:niões d as quartas.feiras, às 
l 9h30m, para tratar da reativação do Clube de 

Enge~heiros e Arqui!etos de Nova Iguaçu. 

Rua Cel. Francisco Soares, 174 301 - N. Iguaçu 
( Sede da Inspetoria xegional do CREA) 

1 



A LEI N.0 1.425 CORREIO DA LAVOURA ~ ~-~ 
t ,7'.tU'•a _ •- o _cam~ão da 

O ex-Prefeito Pa~o Leonc, em abril do an!) de 1988. teve 
~ mensagem que entao enviou à Câmara Municipal de Nova 
Igu_açu. transformada na Lel no 1.425, o que aconteceu na 

.·essao do dia 29 daquele mês. A Lei, regulamentada p-alo 

.Jecreto n9 3.561. em 16 de julho de 1988 estabelecia uma 
= ubvençâo para os clubes filiados à Liga de Desporto~ de 

N_ova Iguaçu, assim dividida: 50 oTNs para os clubes da 
T'. _n_!Deira Divisão e 30 OTNs para os clubes da Segunda Di· 
\·•sao. 

Para orientar os seus filia<Y..ls, de forma que não haja 
xigem:ias nos requerimentos, o vice•l)residentc da LDNI, 

.Ur. Mario Reis, no exercício da presidenc1a em virtude dD 
---,edido de licença do seu titular Dr. Ubiratan Moreira •a 
Silva. encaminhou pedido de informações à P_refeitura. sobre 
,., valor atual da subvençã,. em razão d.a extinção da Obri-
ação do Tesouro Nac1onal (OTNs), como decorrência do 

~~~~á~~ E:~~:t"q~~r~~b~rº s~e:~~c~~~nif;i~ct~~f 
·e Governo é competente para receber os requerimentos dos 

.1.iliados, já que houve mudanças na organização admlnlstra­
.va da Prefeitura 

A providencial. medida vai Ia.ciUtar os clubes e a pró-
•ria Prefeitura. no que diz respeito ao andamento dos pro­
essos. No entanto, pela franqueza do diretor de esJY<)rtes 
da Secretaria Municipal de Lazer, EsPorte e Cultura. Em-
1snuel Emir, quando em ~euni~o com os clubes. não vejo, 
inc:eramente, o0mo os clubes vao alcançar os benefícios da 
Lei nQ 1.425, soçretudo porque as leis que beneficiam o es-

,:orte quase nunca são cumpridas. 

LIGA IGUAÇUANA TEM NOVA 
JUNTA DE JUSTIÇA DESPORTIVA 

A Liga de Desportos de Nova Iguaçu, em Assembléia 
Geral Extraordinária, apresentou os nomes dOS novos mem­
i roS que vão compor a nova Junta de Justiça Desportiva. 
~ quais toram homologados naquela oportunidade. Entre 

, Jes está o desp0rtista Alberto Nilson Ramos, ex-presidente 
daquela. entidade esportiva. 

os novos membros da Junta de Justiça Desp<>rtiva da 
L;ga de QespOrlos de Nova Iguaçu, são: Alberto Nilson Ra­
mos, Rodelson Leite souza sergio Firmino da Silva, Lu1Z 
da Cunha Berjante, Luiz SCapin, Ivani Prazeres. Abenor 
.!-fatividade Costa e João José Garcia Junior. O vice-presi­
, 'ente Mári~ Reis, em exercício na presidência, oficiou à Fe­
âeração dO Estado do Rio de .Janeiro, comunicando o resul· 
lado da assembléia. 

UNIMED CLASSIC TENIS COMEÇA 
NESTE SABADO 

Está marcada para este sábado dia 15, a partir das 9 
l'ioras. na quadra do Nova IgUaçU country Club, a festa de 
-bertura do Unimed Classic Tênis, torneío que contará com 
~ participação de 50 tenistas. Desse total, 48 são de Nova 
•guaçu e 2 do Rio de Janeiro. Na oportunidade da abertu ­
-a da competição haverá a distribuição de cami.Sas, bolsas e 
t.olas para os tenistas p articipantes. além de uma exibição 

relimmar de tênis. A conceituada teni.sta Júlia Tardit Mar· 
ins Pint:D que está à frente da coordenação, está confiante 

io sucesso desta promoção. como aconteceu cm o Open­
·iat de Tênis. 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca , 

SOM 

TELE RADIO SERVICE 
~~-,g.~64-CENTRoOCWDlaAL\IM I.OJA2 fOAD.IIOJ 

~-º 3.7.i2 ---
MESQUITA JOGA COM O MADUREIRA NA 

ABERTURA DO CAMPEONATO DA 2.ª DIVISÃO 
Finalmente, <.'Omeça neste sábado, dia 15, 

o Campeonat-:> Estadual da Segunda DiviSão 
(categoria profissional>. Mesquita, Miguel 
Couto e Tomazinho são oo representant-?s 
da Baixada. Fluminense nesta impOrtantc 
competiçã:.) esportiva promovida pela Fede­
ração do Estado do Rio de Janeiro. 

O Mesquita joga neste sábadO, à tarde . 

no ~tà<fo Aniceto M-:>scoso. com a equipe 
suburban3 do Madureira. Neste domingo. no 
"Ls;tàdio Joel Pereira, o lime igu.açuano do 
Miguel c~ut0 vai receber a visita do Rubro, 
eia cidade litorânea de Araruama. No campo 
do Pavunense, o Tomaiinho - que está 
rl!formando sua praça de esportes - Vl.1 

cn[ren•.ar a represt!ntação do Camp? Grande. 

CAMPEONATO EMPRESARIAL REALIZA SUA 
SEGUNDA RODADA A PARTIR DESTE SABADO 

Prossegue neste fim de semana, com m~i· • 
ta animação, o VIII Campeonato Empresa­
rial de Futebol do Estado do Rio cte Janeiro, 
promoção da Vida Promoções Esp"::>rtivas, com 
o ap-,;o do CORREIO DA LAVOURA e do 

Jornal de Hoje,. Neste sábado, abrindo a 
segunda rodada, e com os jogos sendo rea­
lizados n!l campo do Pavunense, a progra­
mação está. a,ssim elaborada: Dallas x Sarsa 
00 horas) Real Metalco x ABEU (12 ho­
ras); Moni-Mor Veículos x União Mesbla 
(14 horas) e Drogaria Americana x Trans-

p~rte: Rota 16 horas). 
A rodada se completa neste domingo, com 

a realização dos seguintes jogos: Sancofel 
x Cia Dinâmica (8 horas) e G. Parat-0d~s 
x SEME (10 horas). gstes íogos serão dis· 
putados no camp0 do Heliópolis. No campo 
do Pavunense, jogarão: Brazi-Metais x Be­
cém (8 horas) e ore.sses Wa,yne x Cobra 
( 12 horas). N~ Louzadão, os jogos progra­
mados assinalam os seguintes encontros: 
Magda Márcia x Interbrás (9 horas} e Char­
mosa Shopping :x.: Cisper (11 horas). 

ICBEU PINTA COMO FAVORITO NO CAMPEONATO 
IGUAÇUANO DE FUTEBOL INFANTIL 

Promovido pela Liga de Desportos de No­
va Iguaçu, inicia-se neste domingo o Cam­
peonato Iguaçuano de Futebol Infantil. Es­
te impor tante Campeonato para O tança­
ment-~ e amadurecimento de atletas que ~e 
envolvem com a vida esportiva, neste caso 
específico o futebol, contará com a partici­
pação de seis equipes. A p r imeira rodada 

está assim organizada: Flamenguinh!> x San­
ta Irene (campa do FlamenguinhoJ ICBEU 
x comercial (campo do ICBEU) e Únião da 
Lídia x Roma (campo do União da Lídia). 

' 
Este j'Jgo realiza-se na próxima segunda-
feira. Tcdas as partidas estão programadas 
para se iniciarem àS p horas. 

IBC JOGA EM SEU GINASIO COM O CSSA 
PELO CAMPEONATO DE HANDEBOL FEMININO 

Em partida válida pela seguncl.a rodada 
do primeiro turno do Campeonato Estadual 
de Handebol Juvenil (feminino), o Iguaçu 
Basquete Clube j~ga neste sá.bado, às 15 
horas, em seu ginásio, com a equípe do Cir­
culo de Subtenentes e Sargentos da Aero­
náutica (CSSA). O técnico Santos do IBC 
tem no seu plantel, em condições' de jogo; 
as seguintes atletas: Elisianete, Cristiane 
Reis, Adriana Kapaun, Ana Cléa, Patrícia 

Mónica, Silvia Caixeiro, Simone Gonçalves, 
Flávia, Adriana Rocha Simone Ferreira e 
Simone Florence. A professora Lúcia é a a u­
xíltar d'J técnica Santos. 

Sábado passado. no ginásio da Rua Dr. 
Arino de Oliveira, o IBC derrotou a equipe 
da a.ssoeiaçâo dos Amigos do M~rro da Es• 
perança (AMME), de Olaria, pelo elevado 
placar de 80 a 8, em partida válida pela ro­
dada de abertura do Campeom•to. 

ATACADO E V AREJO-------. 

FOHNECIMENTO A DROGARIAS, FARMACW, PEIIFUMARJAS ETC. 

• DIMIRCO • ms11mu111t1R1 IIIRCDIDES LIDI. 
PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

M ATR I Z 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel., 7 67 - 2079 

MIRKÃ O -
F I L I AL 

R u a Luiz Sobral, 613 ~ 
Tel., 7 67 - 4605 ,.. 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, J.790 

Centro - Nova Iguaçu _ - Tel. 767-9187 
Estado do Rio de Janeiro 

c pa de Sao J-:>ao de M<.::r'ti 
• cate~oria amador> o Ed,.-n 
conqu~_tou o campe-0nato na 
categc-na de juniores. • 0 
Departn':1-e-nto Au•õnom'J Ga, 
L:ga de Oe~port:Js de No·•a 
Iguaçu. e~ta senJo dirlgido 
por umJ comissão pr'!sid 
pdo árbitro Oedind? Mar .... ~ 
no tle Paula. Dirnéa Frof,@ 
de s,juza e Cláu<tio Pa~;,, 
compl•-·tam a comiSSão. • o 
diretor do Departamento A•J­
tón?1,11, da Liga de Despo!"­
tos de Nova Iguaçu. J' -y 

Ferreira de Andrade, [oi eXJ­
nerado e nomeado díretor aa 
segunda Divisão da LDNl 
• Olavo Leone. diretor de Ju­
venil e infantil da LDNI, c:·­
tã acumuland~ o cargo de 
diretor de veteranos da Li'7a 
Clava programou uma r~~ 
nião, vi.c;ando ao Campe'-'na­
to de Veteranos, para o prÇ­
ximo dia 19. às 20 h'lras. na. 
sede da entidade. • O golei­
ro Ricardo Pereira, eX-Ml?s-­
quita, foi, contratado pe-lo 
Fluminen,.<;e_ • O Grupo 1e­
Veteranos da Vila Avelino 
decide com o M-:>cidade Uni­
da:, neste domingo. o Ututo 
de campeão do IV Torn- : ..... 
Prima vera-Verão. o jogo e-:.­
tá marcado para as 15h3vm, 
no campo do Aliad~ 1::n 
Santa Engênía. e Hoje' r~~­
bado) e amanhã, na sala 
xadrez do Esporte Clube 
Iguaçu. tem jogos dt:, Cam­
peonato d◊ Interior de Xa 
drez. coordenado pelo pr -
fessor Miguéis. e A C r 1 

Joaquim dos sant<>s Oliv .ra 
i Bamba ia). promovida pela 
ACENI. homenagem póstuma 
ao ex-presidente. Começa na 
segunda quinzena de maio. e 
A escolinha de esporte!- elo 
São Vicente está crescendo. 
Na últim~ :':u:?ião, ccrr.p3 re­
ceram sessenta garot?s. e O 
Tam~io F.C. venceu o Niló­
pol;s FC por 3 a 1, no encon­
tro amistoso de domingo úl­
tim?, no futebol feminino. e 
o Heliópolis. em amistoso 
realizado no Estádio José de 
Alvarenga. goleou o frá~I 
conjunto do Luciano FC ror 
6 a o. • O Grande Rio FC 
não vai participar. este an:­
do Campeonato de Futebol 
Amador de Belford Roxo. O 
presidente José Baptbta So­
brinho, alegou problemls 
particulares e dificuldades pa­
ra formar urna equipe com­
petitiva. É que a moça-!,3 
boa de bola está querend.'> 
grana. 

Anuncie sem 

sair de casa. 
Basta discar 

767-2725 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante d e -· --e oca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

, f _ ... • .-.1· ·-a .. 184 ~ N,va lgu ú - RJ 
F: ~A- 'ld( ~alr r: ':' mcY- orSoa1~i -PBX 767-5116 

de gre 
na cas­

á 1•brica' 
de 4 · 

';. ·-como 2e~ 
lei d Sorri~ore oue não ,as. o Seto e 

O ' ad,n, 
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